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Distrito Federal perde espaço no 
ranking de segurança alimentar

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA)- PÁGINA 9

CPMI: ex-
presidente do 
INSS bate boca 
com relator

TALES FARIA - PÁGINA 3

PÁGINA 11

O Ministério Público do Distrito Federal (MPDFT) 
anunciou que lançará, no dia 29 de outubro, 
um canal exclusivo para receber denúncias de 
violência policial com o objetivo de registrar, en-
caminhar e dar tratamento adequado a casos 

de abusos cometidos por agentes de segurança 
pública. O Correio da Manhã acessou o Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública e conferiu que o 
DF ocupa a 10ª posição no ranking de participa-
ção das mortes por intervenção policial

Convocado para depor na CPMI 
do INSS, Alessandro Stefanutto 
inicialmente recusou-se a responder 
às perguntas de Alfredo Gaspar

PÁGINA 5

Lula demite apadrinhados do Centrão

Reuters/Folhapress

PÁGINA 7 

A Primeira Turma do STF inicia 
o julgamento de sete réus do núcleo 
quatro da tentativa de golpe de Esta-
do. Os envolvidos eram responsáveis 
por espalhar notícias falsas e desin-
formações acerca do processo eleito-
ral e das urnas eletrônicas. 

A OAB-RJ decidiu ir ao Senado 
contra dois projetos de lei que pre-
vêem a tributação sobre dividendos 
para a advocacia e demais profissio-
nais liberais. Vai procurar os senado-
res do Rio de Janeiro para demonstrar 
os impactos negativos da medida.

Maricá foi o primeiro município 
do país a ter transporte público gra-
tuito, iniciativa que agora o governo 
estuda transformar em política na-
cional. O prefeito Washington Qua-
quá ajuda no desenho do projeto, 
coordenado por Fernando Haddad

STF começa a
julgar núcleo
quatro do
golpe

OAB-RJ vai 
ao Senado 
contra taxar 
advocacia

Quaquá: 
tarifa zero 
em ônibus é 
possível

RR: R$ 500 
milhões em 
prejuízo ao 
garimpo

Afogamentos 
caíram 16,4% 
em MT 
nesse ano

Donald Trump assina 
cessar-fogo sem Israel

PÁGINA 4MAGNAVITA  - PÁGINA 3POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 12PÁGINA 11

Acordo de cessar-fogo foi assinado por Trump no Egito

DF terá canal de denúncia para violência policial
Marcelo Perillier

PÁGINA 5

Bolsonaro entre o
Centrão e os filhos

O garimpo na Terra Yanoma-
mi, em Roraima, teve R$ 500 mi-
lhões em perdas após 7,4 mil ope-
rações, que incluem apreensões e 
embargos.

Mato Grosso registrou 71 afoga-
mentos entre janeiro e agosto deste 
ano, o que representa 16,4% a menos 
que em 2024. A maioria ocorre em 
rios e lagos, exigindo cuidados extras.

PAULO CÉSAR OLIVEIRA

O alto número
de processos
no STF

PÁGINA 2

DORA KRAMER

Trump não
gosta de
perdedores

PÁGINA 2 

O presidente dos EUA, Donald 
Trump, assinou juntamente com 
Egito, Qatar e Turquia um acordo 
de cessar-fogo em Gaza. O primei-
ro-ministro israelense, Binyamin 

Netanyahu, recusou o convite e fi-
cou de fora. O conteúdo do docu-
mento ainda não foi divulgado, mas 
os países se colocam como garanti-
dores do plano de paz na região. 

PÁGINA  1

Nil Caniné/Divulgação

Reconstruindo

Kafka
Novela inacabada do autor checo ganha 

adaptação teatral com Marcelo Olinto 
explorando paranoia e isolamento

T E R Ç A - F E I R A

PÁGINA 3

PÁGINA 5

PÁGINA 7

Carminho aponta 
novos caminhos 
para o fado

Cult de Wim Wenders, 

‘Paris, Texas’ volta às 

salas cariocas

José Ruy Gandra resgata 

em livro luta estudantil 

contra a ditadura
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO PROÍBE NAVEGAÇÕES NO PORTO DO RIO

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 14 de outurbo 
de 1930 foram: Governo proíbe a 
navegação no Porto e na Enseada 

do Rio à noite, sob risco de multa 
e prisão. Ministério da Agricultura 
organiza uma Comissão de Abaste-
cimento para o território nacional. 

Nova tabela de preços também deve 
ser respeitada nas feiras livres. Go-
verno egípcio dissolve o Parlamento. 
Espanha em agitações nas ruas. 

HÁ 75 ANOS: VARGAS CHEGA A MARCA DE 2 MILHÕES DE VOTOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de outurbo 
de 1950 foram: Getúlio Vargas che-

ga a marca de 2 milhões de votos e 
Eduardo Gomes a de 1,1 milhão de 
votos. Tropas da ONU destroem 

porto na Coreia do Norte e sofrem 
ameaça da China Comunista. Ale-
manha Ocidental em crise política.  

Atuação de Eduardo Bolsonaro nos EUA causou 
‘prejuízo gigantesco’ para eleições de 2026 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-LULA E PAPA LEÃO 14: os temas que 
devem surgir em reunião no Vaticano. Por 
Julia Braun. O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) se reúne com o papa Leão 14 
no Vaticano. Será, na segunda-feira (13/10), 
a primeira reunião entre o líder brasileiro e o 
novo pontífi ce, eleito como sucessor do papa 
Francisco em maio passado. Lula está em 
Roma para participar do Fórum Mundial da 
Alimentação. Segundo fontes da diplomacia 
brasileira ouvidas pela BBC News Brasil em 
caráter privado, temas como justiça social, 
meio ambiente, defesa da paz e da democra-
cia e Inteligência Artifi cial (IA) podem surgir 
na conversa entre Lula e Leão 14. (...) (BBC 
NEWS BRASIL)

2-REZA PELOS POBRES. Arcebispo 
de Aparecida pede que políticos, que fo-
ram “eleitos pelo povo”, votem pelos po-
bres. Dom Orlando Brandes fez discurso 
durante missa em celebração ao dia Nossa 
Senhora Aparecida, padroeira do Brasil, 
12 de outubro. (...) (PODER360)

3-O ‘PREJUÍZO GIGANTESCO’ PRO-
VOCADO POR EDUARDO BOLSO-
NARO. Ciro Nogueira (PP-PI) diz que 
atuação de Eduardo Bolsonaro nos EUA 
– Estados Unidos da América -, contra o 
governo, causou ‘prejuízo gigantesco’ para 
eleições de 2026. Senador afi rmou que plei-
to estava ‘complemente resolvido’, mas ações 

do fi lho de Jair Bolsonaro fi zeram Lula ‘se 
aproveitar de forma ostensiva’ para reto-
mar popularidade. Por Yago Godoy. (...) (O 
GLOBO) Eduardo Bolsonaro diz que Ciro 
coloca plano pessoal acima do país. (...) (IN-
TERNET)

4-SOLICITADA SUSPEIÇÃO DE MI-
NISTROS DO STF - Por Giorgio Dal Mo-
lin. Em 381 páginas, os advogados pedem a 
anulação de todo o processo, questionam a 
atuação da Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) e rebatem as acusações de que réu 
tenha participado de um suposto plano de 
golpe estado, e de tentar fugir aos Estados 
Unidos. Na peça, eles defendem a suspei-
ção dos ministros Alexandre de Moraes, 
Flávio Dino, Cristiano Zanin e também do 
Procurador-Geral da República, Paulo Go-
net. (...) (GAZETA DO POVO)

5-O NOBEL DE ECONOMIA pre-
miou Joel Mokyr, Philippe Aghion e Pe-
ter Howitt por seus estudos sobre como 
novas tecnologias podem impulsionar 
crescimento econômico.  Por Giovana Al-
ves,  Google News - Metrópoles. (...) (ME-
TRÓPOLES)

6-NETFLIX ENCERRA SERVIÇO do-
mingo (12) impactando milhões de clien-
tes. A Netfl ix anunciou o encerramento do 
plano básico sem anúncios a partir de 12 de 

outubro, impactando milhões de clientes 
em todo o mundo. A mudança faz parte 
de uma estratégia global de padronização 
dos planos de assinatura, que já foi imple-
mentada em outros países desde 2023.  (...) 
(CORREIO DO ESTADO)

7 - MILHARES DE PEDIDOS DE 
DESCONTOS A MORTOS. Farra do 
INSS: entidades pediram 204 mil vezes 
descontos a mortos revela levantamento 
feito pelo Metrópoles com base em docu-
mentos da Controladoria-Geral da União 
(CGU). Levantamento da CGU revela 
tentativas das entidades de burlar o sistema 
do INSS ao pedirem a inclusão de mortos 
nos descontos. Por Tácio Lorran, Fabio 
Serapiao, Manuel Marçal, Letícia Pille e 
Melissa Duarte. A investigação reforça 
que as entidades apresentaram documen-
tos falsos ao Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) na tentativa de infl ar a lista 
de associados e, consequentemente, ganhar 
cada vez mais, de maneira irregular, com 
os descontos associativos. O Metrópoles 
revelou o esquema da Farra do INSS. (...) 
(METRÓPOLES)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Entre os meses de julho -quando Donald 
Trump divulgou uma carta dias depois do 
anúncio do tarifaço, alegando que Jair Bol-
sonaro (PL) recebia um “terrível tratamen-
to” das mãos de um Judiciário “injusto”- e se-
tembro, quando anunciou na ONU a “boa 
química” com Luiz Inácio da Silva (PT), a 
novidade foi a condenação do ex-presidente 
por tentativa de golpe de Estado.

Como Trump gosta de apregoar, ele tem 
horror a perdedores. Pois no meio-tempo 
entre julho e setembro, Bolsonaro perdeu 
a ação no Supremo Tribunal Federal, a li-
berdade e passou a integrar a categoria pela 
qual o presidente americano nutre ojeriza.

Não surpreende que, no encontro ar-
quitetado para parecer casual e na conversa 
ao telefone entre Lula e Trump, a preocu-

pação com Bolsonaro tenha sumido e ne-
nhuma referência ao dito injustiçado.

Mas Eduardo, o estrategista do pai, 
soltou foguetes digitais. Considerou a 
alegada afi nidade de Trump como coisa 
“de gênio” para atrair Lula a uma arapu-
ca de humilhação e chamou de “golaço” a 
decisão de nomear o secretário de Estado, 
Marco Rubio, para conduzir os preparati-
vos de um encontro pessoal entre os man-
datários de Brasil e EUA.

Nessa concepção, o feitio extremista de 
Rubio se encaixaria perfeitamente na cons-
trução da armadilha. Ocorre que o equiva-
lente americano ao nosso chanceler é, antes 
de tudo, radicalmente obediente ao chefe, 
como se viu no convite a Mauro Vieira para 
conversar nos EUA.

Se Trump decidir que a aproximação é 
para valer, assim será, queira Eduardo ou 
não. Se o plano for o da cilada, também 
será. Mas é de se perguntar qual o ganho 
que Donald Trump teria com a esparrela, 
se já fi cou claro o resultado das escaramu-
ças engendradas na mente atribulada do 
rapaz: Lula só fez ganhar.

Por mais por fora da cena política da-
qui que esteja a equipe trumpista, não há 
miopia ideológica que turve a visão de 
evidência tão reluzente. Ok, o americano 
é desatinado, mas no setor de disparates 
também há certos brasileiros que não fi -
cam nada a dever.

*Jornalista e comentarista 
de política

Seja qual for o escolhido de Lula, ele vai 
assumir no Supremo Tribunal Federal com  
912 processos em seu escaninho para serem 
julgados. É a herança que o ministro Luis Ro-
berto Barroso vai deixar para o seu sucessor. 
Mas não se assustem. A herança de Barroso 
não é nada se comparada ao estoque de pro-
cessos da responsabilidade do ministro Edson 
Fachin, agora presidente do STF, que tem 
3461 processos em seus escaninhos, e de Ale-
xandre de Moraes, que tem 2606 processos à 
espera de julgamento. Ao todo são 19.743 nos 
escaninhos do Tribunal, número de aumento 
praticamente todo dia. Não deveria ser assim. 
O Supremo não deveria ter tantas questões 
assim a decidir. É o tribunal da palavra fi nal. 

Antes de 1988, chegavam ao tribunal 
questões de direito federal, constitucionais e 
infraconstitucionais. Diante da crise, que se 

denominava crise do recurso extraordinário, 
a Constituição de 1988 criou o STJ, com a 
fi nalidade de cuidar do direito federal infra-
constitucional. Mas a Constituição de 1988 
é uma constituição analítica, que cuida de 
quase tudo e os direitos fundamentais foram 
ampliados, da cidadania ao meio ambiente. 
E mais. Conferiu-se ao Supremo competên-
cia penal ampla, competindo-lhe processar e 
julgar os deputados e senadores, competência 
que veio da Emenda Const. nº 1, de 1969, ou-
torgada pela Junta Militar. 

Esse foro privilegiado dos parlamentares, 
foi criado pelo governo militar, o que é um erro. 
Acresça a isto as ações do controle concentrado. 
A competência penal tem feito do Supremo, 
que é a Corte Constitucional, uma corte penal, 
com grande trabalho para os ministros, em de-
trimento das questões constitucionais. 

Os primeiros intérpretes da Constituição 
de 88, os ministros dos anos 1990, estabele-
ceram uma interpretação defensiva: se a ques-
tão é regulada por norma infraconstitucional, 
a competência é do STJ, porque a ofensa a 
preceito constitucional, em tal caso, seria in-
direta, refl exa, o que foi bom. Mas no contro-
le concentrado, diante do grande número de 
questões provocadas por parlamentares - se 
perdem no voto querem ganhar no tapetão -, 
acaba o Supremo assumindo tarefas do parla-
mento. Cresce, então, o número de ações no 
Supremo. E o resultado são mais de dezenove 
mil processos esperando julgamento, deixan-
do impacientes jurisdicionados que têm ques-
tões a resolver.

*Jornalista e diretor-geral 
da revista Viver Brasil 

Dora Kramer*

Paulo César de Oliveira*

Ao perdedor, o descarte

O número de processos no STF

Opinião do leitor

Crianças

 Sonho com crianças governando o mundo. 

O ar seria infi nitamente mais puro. As pessoas 
seriam mais felizes. O amor cantaria em todas as 

janelas. Ruas seriam tomadas por poetas. A vida 

bela, com saúde e alegrias, moraria em todos os 

corações.  

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

A paz invadiu o 
Oriente Médio?

Em Brasília, o branco 
é a cor mais quente

EDITORIAL

“Um grande salto para o 
mundo; um grande passo para 
a humanidade”. Parafraseando 
Neil Armstrong quando pisou 
na Lua, o resultado do acordo 
entre Israel e Hamas mostra que 
há como conseguir paz na região. 

Considerada durante anos 
um barril de pólvora, o Oriente 
Médio está sempre em ebulição, 
desde que o estado judeu nas-
ceu, em 1949, sem as determi-
nadas fronteiras com os árabes. 
Jerusalém Oriental e Ocidental 
nunca existiram de fato, só de 
direito. Assim como a Cisjordâ-
nia, que aparece nos mapas, nas 
não é efetivamente um Estado. 

A liberação de 20 reféns 
israelenses pelo Hamas foi o 
primeiro passo para que a paz 
volte a reinar ne região. O acor-
do, intermediado pelo atual 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, e assinado por 
países da Liga Árabe, mostra 
que há um esforço para que haja 
entendimento na questão, que, 
durante anos, persiste como um 
problema crônico por décadas 
na península. 

Sem entrar no mérito das 
questões históricas, religiosas e 
culturais, o evento poderia mui-
to bem ter sido resolvido nos 
idos de 1950, se a ONU não fos-

se tão benevolente com a inva-
são de Israel e a procamação do 
Estado sem as devidas divisões 
territoriais pré-estabelecidas.

Passadas décadas de confl i-
tos e brigas, com esparmos de 
tempos entre elas, quem diria 
que um homem com uma men-
talidade bem controversa, mas 
com um bom jogo político com 
Benjamin Netanyahu, pudesse 
fazer aquilo que muitos presi-
dente norte-americanos tenta-
ram, sem sucesso: um acordo 
de paz ou um princípio de paz. 

Se este de fato durar ou for 
realmente fi xo, só o tempo dirá. 
Mas o primeiro passo foi dado e 
as ações estão se concretizando. 
Resta saber se a Faixa de Gaza, 
como diz no memorando, vai 
virar um território autônomo 
internacional, antes de passar 
para a próxima etapa e ser o Es-
tado Palestino. 

Resta saber se no tal acordo 
Hamas será como as FARC na 
Colômbia, que saíram das ar-
mas e entraram para a política, 
concedendo até a Juan Santos 
o prêmio Nobel da Paz pela 
façanha, honraria que Trump 
queria ganhar, mas que fi cará 
no achismo, pois o prêmio a 
Corina já foi muito controver-
so e político. 

Ele certamente detestaria ser 
classifi cado assim. Mas a verda-
de é que Ariano Suassuna, além 
de ser um dos maiores mestres 
da literatura brasileira, autor 
de clássicos como o Auto da 
Compadecida e o Romance da 
Pedra do Reino, era um craque 
do stand up comedy. Ariano fa-
leceu em 2014, mas trechos de 
suas palestras seguem virando 
memes nas redes sociais. E, de 
fato, são engraçadíssimos.

Nessas palestras, Ariano 
costuma encarnar um persona-
gem ao mesmo tempo ranzinza 
e engraçado, a partir do qual 
conta as suas ótimas histórias.

É um pouco nessa qualida-
de que certa vez o grande escri-
tor pernambucano resolveu cri-
ticar a arquitetura de Brasília. 
Ele diz ter sido aconselhado por 
um amigo jornalista brasiliense 
a não falar mal da arquitetura 
da cidade, porque os moradores 
da capital brasileira são bairris-
tas e muito orgulhosos da cida-
de. Ele não ouviu o conselho. 

Falou mal mesmo assim.
Para Ariano Suassuna, a 

obra arquitetônica de Brasília 
seria feia. E nada brasileira. Se-
gundo ele, o Brasil é um país co-
lorido. E Brasília é toda branca. 
Parece, diz ele, um mausoléu.

Bem, é verdade que os brasi-
lienses são muito orgulhosos da 
sua cidade. Mas isso não é para 
menos. Apesar da opinião de 
Ariano Suassuna, Brasília não 
é à toa Patrimônio da Huma-
nidade e considerada belíssima.

Talvez Ariano não tenha 
conseguido perceber onde está a 
beleza e a brasilidade de Brasília 
e da obra de Niemeyer. A grande 
capacidade de Niemeyer está em 
transformar o concreto em cur-
va. Obter com ele desenhos gra-
ciosos. Que lembram o corpo da 
mulher brasileira. 

São graciosos. Sensuais. De-
licados. Talvez como no poema 
de Vinicius: “Silencioso e bran-
co como a bruma”.

Em Brasília, o branco é a cor 
mais quente.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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 NOVO INTEGRANTE DA CORTE 
ELEITORAL FLUMINENSE - O desem-
bargador Fernando Cerqueira Chagas foi 
eleito membro efetivo, na classe dos de-
sembargadores, do Tribunal Regional Elei-
toral do Rio de Janeiro (TRE-RJ), em elei-
ção realizada pelo Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro (TJRJ). A esco-
lha ocorreu em sessão plenária e teve como 
objetivo preencher a vaga deixada pelo de-
sembargador Peterson Barroso Simão, 
cujo biênio foi concluído recentemente.

  A eleição, que defi niu a nova composi-
ção da Corte Eleitoral fl uminense, regis-
trou ampla participação dos magistrados do 
TJRJ. Na mesma sessão, a juíza Ane Cristi-
ne Scheele Santos foi eleita membro substi-
tuto, na classe dos juízes de Direito, em razão 
do término do mandato do juiz Marcello de 
Sá Baptista.

  OAB-RJ CONTRA TRIBUTAÇÃO 
SOBRE DIVIDENDOS PARA ADVO-
CACIA - A OAB-RJ decidiu ir ao Sena-
do Federal contra dois projetos de lei que 
prevêem a tributação sobre dividendos 
para a advocacia e demais profissionais 
liberais. Caso os projetos – ou um deles – 
sejam aprovados, a carga tributária para 
advogados e advogadas pode passar dos 
40%. O PL nº 1.087/2025 já foi aprova-
do na Câmara dos Deputados e tramita 
no Senado. Já o PL 1.952/2019, de ini-
ciativa dos próprios senadores, também é 
analisado na casa.

  Recentemente, com a Reforma Tributária, 
os impostos para sociedades de advogados já 
haviam dobrado, passando de 15% para 33%. 
Com a proposta de tributação em 10% dos 
dividendos, a carga total chegará a 43%.

  A presidente da OAB-RJ, Ana Tere-
za Basilio, afi rma que a medida representa 
não apenas um peso excessivo para a advo-
cacia, mas também para outros profi ssio-
nais liberais, como médicos, arquitetos, 
entre outros. “As consequências serão sen-
tidas por toda a sociedade, já que o aumen-
to dos custos tende a se refl etir nos valores 
dos serviços prestados”, disse.

  A OAB-RJ vai procurar os senadores 
do Rio de Janeiro para demonstrar os im-
pactos negativos da medida, levar as preo-
cupações da classe e sugerir que essa nova 
tributação para a advocacia e demais pro-
fissionais liberais seja derrubada.

PINGA-FOGO

Passadas as comemorações 
pelo fi m dos ataques a Gaza, 
é importante ressaltar que o 
acordo de cessar-fogo tende a 
marcar também o início de uma 
nova fase de hostilidades, mor-
tes e manifestações de ódio.

Houve apenas uma trégua 
que em breve será interrompida 
se não forem tomadas medidas 
fundamentais para a pacifi ca-
ção da região.

Seria inocência achar que 
haverá tranquilidade depois das 
mortes — 67 mil vítimas de Is-
rael e 1,2 mil do Hamas — e da 
quase completa destruição do 
território palestino.

O novo ciclo de violência 
foi iniciado com os ataques do 
Hamas há dois anos e ganhou 
mais impulso com a reação des-
proporcional de Israel, algo que  
desautoriza utilização da pala-
vra “guerra” — não havia dois 
estados em confl ito, mas um 
massacre em que até a fome foi 
usada como arma.

Não houve um acordo de 
paz, mas uma espécie de rendi-
ção mútua. O Hamas, que pare-
ce ter subestimado a capacidade 
de reação do inimigo em 2023, 
sucumbiu diante de um adver-
sário incomparavelmente mais 
poderoso; Israel foi obrigado 
a recuar diante da condenação 
feita até por aliados tradicio-
nais e ao ser pressionado pelo 
maior deles, os Estados Unidos.

Nascido da tragédia do 
Holocausto, o país parece ter 
queimado praticamente toda 

a simpatia internacional — a 
imagem do plenário quase va-
zio da ONU que recebeu Ben-
jamin Netanyahu resume, no 
campo diplomático, o estrago 
acumulado pelo estado judeu.

Israel, mais uma vez, tem 
a chance de reconhecer que a 
questão palestina não será re-
solvida com armas. Não é pre-
ciso ir muito longe para saber 
que é impossível haver paz na 
miséria. A história ensina que 
as condições impostas à Alema-
nha pelo  Tratado de Versalhes 
foram decisivas para a revolta 
e o inconformismo que semea-
ram a eclosão do nazismo. 

A prosperidade costuma de-
sarmar espíritos; a fome tende a 
torná-los ainda mais ferozes. Pes-
soas que não têm o perder costu-
mam ser mais agressivas. Dá para 
imaginar o que sentem aqueles 
que perderam pais, amigos e ca-
sas nos últimos dois anos, jovens 
e crianças que cometeram o cri-
me de nascerem um pouco mais 
pra cá ou pra lá de fronteiras tão 
incertas e perigosas.

Nas últimas décadas, gover-
nos israelenses, todos eleitos 
pela população do país, despre-
zaram diversas oportunidades 
de construção de uma saída pa-
cífi ca. Sabotaram acordos, des-
respeitaram decisões da ONU, 
incentivaram o povoamento 
de territórios ilegalmente ocu-
pados, patrocinaram ações que 
mataram muita gente.

Radicais do lado palestino 
também fi zeram sua parte para 

difi cultar a possibilidade de 
uma solução — os ataques ter-
roristas de 7 de Outubro foram 
o ápice desse processo.

Nas próximas semanas, 
relatos de ex-reféns e de ex-
-prisioneiros vão reverberar 
pelo mundo. Serão mostrados 
depoimentos de famílias que 
perderam parentes e o drama 
dos que não tem comida nem 
onde morar. 

A repetição de ataques que 
matam inocentes serve apenas 
para exacerbar o ódio, para fa-
zer com que o outro seja visto 
não como ser humano, mas 
como encarnação do mal. 

Isso difi culta até mesmo si-
tuar o confl ito num determina-
do contexto histórico, como no 
caso do nazismo: seria insano 
culpar alemães de gerações mais 
recentes pelo que houve a partir 
dos anos 1920.

Não há consenso sobre o 
que será feito daqui para frente, 
pouco se fala de medidas que 
possam aplacar o ódio renova-
do e apontem para uma pos-
sibilidade de convivência e de 
tolerância. 

Diante do que houve, já 
não bastaria um compromisso 
— ainda incerto — de criação 
de um estado palestino, seria 
necessário implantar uma es-
pécie de Plano Marshall para 
recuperar Gaza e viabilizar eco-
nomicamente o novo país. Um 
país que, queira ou não Israel, é 
inevitável, até para que chaci-
nas deixem de ocorrer.

O deputado Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), conhecido 
como o fi lho Zero-Três do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), colocou o pai em apuros. 
Mas não o fez sem autorização 
do próprio ex-presidente.

Quando abandonou o 
trabalho na Câmara, para o 
qual foi eleito, e partiu para a 
campanha aberta nos Estados 
Unidos por sanções contra o 
Brasil, Eduardo o fez combi-
nado com o pai.

Em 18 de março, com a 
condenação do pai pratica-
mente certa no julgamento 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) que se iniciaria no 
dia 25 daquele mês, Eduardo 
anunciou em uma nota dura 
que se licenciaria da Câmara. 
Passou a se dedicar exclusiva-
mente à campanha para que o 
presidente dos EUA, Donald 
Trump, tomasse medidas para 
pressionar o Brasil a anistiar 
os envolvidos na tentativa de 
golpe de Estado.

Sua decisão foi tomada 
em conjunto com o pai, após 
saber que não seria indicado 
pelo PL para presidir a Co-
missão de Relações Exteriores 
da Câmara.

Eduardo e o pai avalia-
vam que, como presidente da 
Comissão, o deputado teria 
passe livre para ir e voltar aos 
EUA em encontros visando 
mobilizar autoridades locais. 

Sem o cargo, tomaram o que 
o próprio Eduardo classifi cou 
como “a decisão mais difícil de 
minha vida”.

Ambos sabiam que a partir 
daquele momento, o deputa-
do corria até mesmo o risco de 
perder o mandato. Risco que 
corre até hoje. Mas decidiram 
partir para o tudo ou nada. 

O que Bolsonaro não espe-
rava é que a decisão de ambos 
obrigaria o fi lho a tomar atitu-
des cada vez mais radicais que 
acabariam por levá-lo a entrar 
em atrito com os caciques do 
centrão.

O centrão é que deu sus-
tentação a Jair Bolsonaro, ao 
praticamente assumir o desti-
no do seu governo, em julho 
de 2021, quando a popula-
ridade do então presidente 
estava em queda livre. No dia 
27 daquele mês, o presidente 
nacional do PP, senador Ciro 
Nogueira (PI), sentou na po-
derosa cadeira de chefe da 
Casa Civil, afastando os mili-
tares do comando do Palácio 
do Planalto.

Agora esse mesmo Ciro 
Nogueira anunciou em en-
trevista ao programa Canal 
Livre, no domingo, 12 , que 
a ofensiva do deputado nos 
EUA causou um “prejuízo gi-
gantesco” para o projeto polí-
tico da direita, comprometen-
do vitórias nas as eleições de 
2026, tanto nos estados à Pre-

sidência, que estavam “com-
pletamente resolvidas”.

Eduardo reagiu tornando 
pública uma denúncia que cir-
culava nos bastidores do cen-
trão: Ciro Nogueira estaria 
trabalhando para ser candida-
to a vice em chapa presiden-
cial encabeçada pelo governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos).

A briga escancarou uma fe-
rida na aliança entre o centrão 
e o bolsonarismo que já vinha 
sendo aberta desde que outro 
fi lho de Bolsonaro - o Zero-
-Dois, Carlos Bolsonaro - ata-
cou Tarcísio de Freitas e todos 
os governadores de direita que 
vêm se colocando como pos-
síveis candidatos a presidente 
da República.

Ficou claro que a família 
Bolsonaro tem planos eleito-
rais próprios e que não passam 
por entregar a herança políti-
ca do pai para o centrão.

A exposição pública desse 
racha agora vai obrigar o che-
fe do clã a optar se mantém o 
plano familiar, ou enquadra 
os fi lhos e novamente se entre-
ga ao centrão, como o fez em 
2021.

O que se diz no bolsonaris-
mo é que, desta vez, os fi lhos 
não aceitarão se entregar ao 
centrão.  A pergunta que fi ca 
nos bastidores do bolsonaris-
mo é: como fi ca a anistia no 
meio dessa encrenca?

Fernando Molica Tales Faria

O início de um novo ciclo de ódio Bolsonaro terá que optar 
entre centrão e os fi lhos

Fotos CM

Vereador Marcos Dias cumprimentando o homenageado, Dr. Lauro Rabha

Dr. Lauro 
Rabha é 
homenageado 
na Câmara 
do Rio

O Dr. Lauro Vinícius Ra-

mos Rabha foi homenageado 

pela Câmara Municipal do 

Rio de Janeiro com o Con-

junto de Medalhas de Mérito 

Pedro Ernesto. A solenidade, 

realizada nesta segunda-feira, 

13 de outubro, às 18h30, no 

Plenário Teotônio Vilela do 

Palácio Pedro Ernesto, ocor-

reu por iniciativa do vereador 

Wagner Tavares.

Fotos CM

A homenagem, por iniciativa do vereador Wagner Tavares, contou 

com a presença dos familiares do Dr. Lauro Rabha. Na foto, com o 

pai Elias José Rabha, a mãe Maristela Rabha e Filho Miguel

O homenageado Lauro Rabha com os vereadores Haroldinho, 

presidente da Câmara de Itaguaí; Wagner Tavares, autor do 

pedido da medalha; e Jorge Felippe, deputado estadual

Nelson Martinez, D. Pablo, Laura López García 

(cônsul adjunta) e Fernando Martinez

Cônsul geral, D. Pablo Montesinos 

Espartero - Duque de La Victoria

Consulado Geral da Espanha em SP celebra o Dia Nacional da Espanha
Nesta segunda (13), o cônsul ge-
ral da Espanha em São Paulo, Don 
Pablo Montesinos Espartero (Du-
que de la Victoria) e a consul-ad-
junta, Doña Laura López García, 
receberam autoridades nacionais e 
estrangeiras, bem como membros 
da coletividade espanhola para a ce-
lebração do Dia Nacional da Espa-
nha, ocorrido dia 12 de outubro, 
reafi rmando seu compromisso com 
o estreitamento dos laços diplomá-
ticos com o Brasil.



4 Terça-feira, 14 de Outubro de 2025Política

STF começa a julgar 
“núcleo da desinformação” 
Moraes negou pedido de Bolsonaro para revogar prisão 

Por Gabriela Gallo

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) dá 
continuidade aos julgamentos 
dos réus envolvidos no plano 
de tentativa de golpe de Estado. 
Nesta terça-feira (14), os cinco 
ministros que compõem a tur-
ma (Flávio Dino, Alexandre de 
Moraes, Cristiano Zanin, Cár-
men Lúcia e Luiz Fux) iniciarão 
o julgamento dos sete réus que 
compõem o núcleo quatro da 
trama golpista. Segundo denún-
cia da Procuradoria-Geral da 
República (PGR), os envolvi-
dos no núcleo quatro eram res-
ponsáveis por espalhar notícias 
falsas e desinformações acerca 
do processo eleitoral e das urnas 
eletrônicas para proferir ataques 
a instituições e autoridades.

Este é o segundo grupo da tra-
ma golpista a ser julgado pelo Su-
premo. As sessões estão agendadas 
para esta terça e quarta-feiras (15) 
e para terça e quarta-feiras da pró-
xima semana (respectivamente, 
21 e 22). Nas terças-feiras, serão 
duas sessões por dia, uma das 9h à 
12h e outra das 14h às 19h, e nas 
quartas-feiras estão previstas ape-
nas sessões no período da manhã. 
Após o julgamento do núcleo 
quatro, o próximo julgamento 
será voltado para os dez réus do 
núcleo três (o militar) na semana 
de 11 de novembro a 19 de no-
vembro. O julgamento dos seis 
réus do núcleo dois (principais 
assessores) está agendado para os 
dias 9, 10, 16 e 17 de dezembro.

Os réus do núcleo quatro 
que serão julgados são: o ex-
-major do Exército Ailton Mo-
raes Barros; o major da reserva 
do Exército Ângelo Denicoli; 
o presidente do Instituto Voto 
Legal, Carlos Cesar Moretz-
sohn Rocha; o subtenente do 
Exército Giancarlo Rodrigues; 
o tenente-coronel do Exército 
Guilherme Almeida; o coronel 
do Exército Reginaldo Abreu; 
e o agente da Polícia Federal 
(PF) Marcelo Bormevet.

Bolsonaro
Além disso, nesta segun-

da-feira (13) o ministro do 
Supremo Alexandre de Mo-
raes negou o pedido da defesa 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) para revogar a prisão 
domiciliar e demais medidas 
cautelares contra o ex-chefe 
de Estado. Os advogados de 
defesa de Bolsonaro argumen-
taram que a PGR já apresen-
tou denúncia no inquérito so-
bre obstrução de Justiça – no 
processo que envolve as arti-
culações do deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
nos Estados Unidos para apli-
car sanções contra o Brasil – e 
não acusou o ex-presidente 
nesse inquérito, motivo pelo 
qual não haveria “fundamen-
to mínimo necessário” para 
manter as medidas cautelares 
determinadas nesse processo.

Moraes desconsiderou o 
pedido da defesa, citando o 
“fundado receio de fuga”, tal 
como o “reiterado descumpri-
mento das [medidas] caute-
lares” para manter Bolsonaro 

preso em casa, medida que 
visa “a garantia da ordem pú-
blica e a necessidade de asse-
gurar a integral aplicação da 
lei penal”.

Bolsonaro está preso pre-
ventivamente em sua residên-
cia, em um condomínio no 
Jardim Botânico em Brasília 
(DF), desde o dia 4 de agosto 
por descumprimento de me-
didas cautelares impostas por 
Alexandre de Moraes – minis-
tro-relator dos processos judi-
ciais contra o ex-presidente 
no STF. A prisão domiciliar 
visa impedir uma eventual 
fuga de Bolsonaro. No carna-
val do ano passado, Bolsonaro 
chegou a se hospedar em um 
fim de semana na Embaixada 
da Hungria.

Contudo, apesar de man-
ter a prisão domiciliar de Jair 
Bolsonaro, Moraes autorizou, 
também nesta segunda-feira, 
que o ex-presidente receba 
atendimento médico domici-
liar, especialmente em decor-
rência de seus problemas de 
saúde. O pedido também foi 

solicitado pela defesa do ex-
-chefe do Executivo.

“O ingresso da profissio-
nal se faz necessário em razão 
do agravamento de episódios 
persistentes de soluço, motivo 
pelo qual pugna-se pela célere 
apreciação do presente pleito”, 
argumentaram os advogados 
de defesa do ex-presidente.

Em setembro, Bolsonaro 
teve que ser hospitalizado após 
ter crises de soluço recorrentes, 
vômito e pressão baixa. Os mé-
dicos identificaram lesões com-
patíveis com câncer de pele.

Na decisão de Moraes, a 
partir de agora, a médica Ma-
rina Grazziotin Pasolini pode-
rá realizar o atendimento ao 
ex-presidente, sem necessidade 
de autorização prévia do STF. 
O nome da médica foi indica-
ção da própria defesa do STF. 
O magistrado ainda afirmou 
que Bolsonaro está autorizado 
a ser encaminhado para atendi-
mento de urgência no hospital, 
se necessário, devendo enviar a 
comprovação de atendimento 
no prazo de 24 horas.

 Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

 Moraes alegou risco de fuga para manter prisão domiciliar de Bolsonaro

Reforma administrativa 
avança em meio a tensões
Por Sabrina Fonseca

A reforma administrativa 
voltou ao centro das discus-
sões no Congresso Nacional. 
A Câmara dos Deputados 
irá promover uma audiência 
pública nesta terça-feira (14) 
sobre o tema.

Após anos de impasse, foi 
criado um Grupo de Traba-
lho (GT) para discutir sobre o 
tema. Coordenado pelo depu-
tado Pedro Paulo (PSD-RJ), 
o grupo apresentou no início 
de outubro o novo texto-base 
que deverá embasar a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) da Reforma Adminis-
trativa, além de um Projeto de 
Lei Complementar (PLP) e um 
Projeto de Lei ordinária (PL).

O pacote reúne cerca de 70 
medidas que prometem mo-
dernizar a máquina pública, au-
mentar a eficiência do Estado e 
reduzir privilégios no funcio-
nalismo, como por exemplo, o 
fim dos “supersalários”, os paga-
mentos acima do teto constitu-
cional do funcionalismo, hoje 
em R$ 46,3 mil mensais.

O governo aposta na pro-
posta como uma forma de abrir 
espaço fiscal e melhorar a quali-
dade dos serviços públicos, espe-
cialmente diante das restrições 
orçamentárias e do envelheci-
mento da força de trabalho.

Entre os principais pontos, 
estão a criação de regras nacio-
nais para concursos públicos, a 
avaliação periódica de desem-
penho de servidores, o controle 
de supersalários e a disciplina 
para contratações temporárias.

Apesar das promessas, a pro-
posta enfrenta forte resistência 
de servidores e sindicatos, que 
vêem risco de precarização das 
carreiras públicas. As críticas 
se concentram especialmen-
te na ampliação dos vínculos 
temporários e nas novas formas 

de avaliação de desempenho, 
consideradas por parte das ca-
tegorias como instrumentos de 
pressão política.

O governo, por sua vez, 
tenta costurar um acordo com 
o Centrão e a oposição mode-
rada para garantir que o texto 
seja votado ainda neste ano. 
Caso aprovado, o pacote se-
guirá para o Senado no início 
do próximo ano.

Enquanto isso, o debate 
sobre o papel do Estado, a va-
lorização dos servidores e o 

combate a privilégios promete 
dominar a agenda política nas 
próximas semanas.

Estados e Municípios
As normas previstas pela 

Reforma Administrativa não 
alcançam apenas a administra-
ção federal, mas também esta-
dos e municípios brasileiros. 
Para o professor de Direito 
Econômico do Instituto Bra-
sileiro de Mercado de Capitais 
de Brasília João Gabriel Araujo, 
a medida pode agravar a crise 
fiscal de estados e municípios 
ao restringir contratações e in-
vestimentos por falta de espaço 
orçamentário.

“Esses que enfrentam crise 
fiscal – estados e municípios–, 
vão ficar mais comprometidos 
ainda porque as contratações 
vão ficar ligadas, vinculadas 
diretamente, à lei de direitos 
orçamentários. Então, se você 
não tem espaço fiscal, a capa-
cidade de contratação vai ficar 
com certeza comprometida, o 
que é um efeito ruim para es-
ses estados e municípios que 
estão em crise fiscal e não tem 
espaço fiscal para abertura 
de investimento, entre outras 
coisas. Então, vai comprome-
ter principalmente a parte de 
folha de pagamento, que é 
despesa discricionária, despe-
sa primária”, disse.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Pedro Paulo é o relator da reforma administrativa
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Prefeito criou a Frente 
Parlamentar pela Tarifa Zero

Quaquá: tarifa zero é 
plenamente possível

Royalties Percentual

Piloto

Assessoria

Bandeira

Estudos

“Com a tarifa zero, corta-se 
todo o custo que se tem 
com trocadores, catracas e 
fiscalização”, defende Qua-
quá. “E também outros 
subsídios que hoje exis-
tem com relação ao trans-
porte público”, completa. 
Entram aí, por exemplo, 
os vales-transportes pagos 
por empresas. O prefeito 
de Maricá lembra que hoje 
há uma parte grande dos 

passageiros que também 
tem subsídio no transpor-
te: estudantes, idosos, por 
exemplo. “Sempre me pa-
receu uma coisa possível 
para qualquer município. 
E até para o transporte 
mais curto entre municí-
pios”, considera. “Agora, se 
tornando um programa 
federal, aí nem há o que se 
discutir nesse sentido”.

Foi o município de Ma-
ricá, no Rio de Janeiro, o 
primeiro do país a tornar 
gratuito o transporte pú-
blico. Isso aconteceu na 
primeira gestão de Wa-
shington Quaquá (PT) no 
município. Hoje, a tarifa 
zero está em 116 municí-
pios. Novamente prefeito 
da cidade, Quaquá aplau-
de a decisão do governo 
Luiz Inácio Lula da Silva 
de implantar um progra-
ma para estabelecer gra-

tuidade para o transporte 
público urbano em todo o 
país. Não somente aplau-
de como vem ajudando 
na implementação. “Isso 
é plenamente possível 
de ser feito”, assegura 
Quaquá. “Implementar é 
mais vontade política do 
que dinheiro”, completa. 
Segundo Quaquá, o cus-
to total de um programa 
federal de transporte pú-
blico gratuito giraria em 
torno de R$ 80 bilhões. 

Quaquá é sempre con-
frontado com o argumen-
to de que Maricá só tem 
transporte gratuito por-
que recebe alta quantia 
de royalties de petróleo. 
Ele rebate. “Implemen-
tei a tarifa zero quando 
o município ainda não 
tinha essa receita do pe-
tróleo”.

Segundo o prefeito de 
Maricá, o custo com o 
transporte público corres-
ponde a somente 5% do 
orçamento do município. 
Quaquá lembra: se o go-
verno encampa o custo 
do transporte, há outros 
custos e subsídios que 
existem hoje que deixarão 
de ser contados.

A ideia, segundo Quaquá, 
é que, até o final deste go-
verno, a tarifa zero federal 
comece a ser implemen-
tada em alguns municí-
pios, como experiência 
piloto. Para, a partir daí, se 
ampliar paulatinamente 
para todas as cidades do 
país, caso haja um novo 
governo.

Quando ainda era de-
putado federal, Quaquá 
criou a Frente Parlamen-
tar pela Tarifa Zero, que 
agora está sendo presidi-
da pelo deputado Jilmar 
Tatto (PT-SP). Com a expe-
riência de Maricá, ele vem 
assessorando o projeto 
que o governo está de-
senvolvendo.

Quando se implantou o 
Sistema Único de Saúde, 
também houve quem du-
vidasse. O mesmo com 
o Bolsa-Família. Há uma 
aposta de que essa é a 
área social que o governo 
ainda não tocou. A apos-
ta, assim, é transformar a 
tarifa zero em bandeira de 
campanha em 2026.

Neste momento, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva pediu ao ministro da 
Fazenda, Fernando Had-
dad, que iniciasse estu-
dos sobre a viabilidade de 
criar um programa fede-
ral que, então, repassaria 
os recursos de transporte 
para os municípios, viabi-
lizando a gratuidade.

Anselmo Mourão/Prefeitura de Maricá

Bernardo Gomes/Prefeitura de Maricá

Ônibus de Maricá circulam sem trocador e catraca

Quaquá está em seu terceiro mandato como prefeito

POR RUDOLFO LAGO
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CPMI: clima tenso entre 
Stefanutto e relator

Por Sabrina Fonseca

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
interrogou, na segunda-fei-
ra (13), o ex-presidente do 
Instituto Nacional de Segu-
ro Social (INSS) Alessandro 
Stefanutto. 

Em sua fala inicial, ele de-
fendeu o trabalho do INSS e 
a sua gestão à frente do órgão. 
Já durante o interrogatório, ele 
se negou a responder a primei-
ra pergunta feita pelo relator 
da CPMI, o deputado Alfre-
do Gaspar (União-AL), sobre 
quando o depoente havia ini-
ciado no serviço público.

Stefanutto disse que não 
responderia às perguntas feitas 
pelo relator, mesmo que não 
fossem questionamentos não 
incriminatórios, por entender 
que o deputado tem um pré-
-julgamento sobre ele. Entre-
tanto, poderia responder a de 
outros parlamentares.

Com isso, o relator chegou 
a ameaçar dar voz de prisão 
ao depoente e disse que Ste-
fanutto é o “cabeça do maior 
roubo de aposentados e pen-
sionistas” A sessão chegou a 
ser interrompida duas vezes. 
Após o retorno do colegiado, 
o ex-presidente do INSS mu-
dou de atitude a aceitou res-
ponder aos questionamentos 
feitos pelo deputado.

Ainda na segunda-feira 
(13), o ministro do Supremo 
Tribunal Federal Luiz Fux con-
cedeu um Habeas Corpus ao 
ex-presidente do INSS Alessan-
dro Stefanutto. De acordo com 
a decisão, Stefanutto poderia 
permanecer calado se fosse per-

guntado sobre algo que pudesse 
incriminá-lo, além de o direito 
de ser acompanhado por um 
defensor.

Stefanutto também foi inter-
rogado em relação ao chamado 
“Careca do INSS”, Antonio Car-
los Camilo Antunes, apontado 
como o principal responsável 
pelas fraudes, afirmando que 
nunca o recebeu em seu gabinete, 
encontrado-o apenas uma única 
vez em um evento em Manaus 
(AM).

O advogado de Stefanutto, 
Julio Cesar de Souza Lima, che-
gou a questionar, no ínicio da 
sessão, o presidente da CPMI, 
o senador Carlos Viana (Po-
demos-MG), sobre como o ex-
-presidente do INSS havia sido 
convocado, já que foi chamado 
ao colegiado como testemunha. 
Mas a própria comissão votou 
a favor de sua prisão preventiva 
dias antes, como um dos investi-
gados pelas fraudes.

André Fidelis
O relator Alfredo Gaspar 

questionou quem nomeou 
André Fidelis para a Dire-
toria de Benefícios do INSS. 
Fidelis também está sendo 
investigado como supos-
to responsável por fraudes. 
Stefanutto respondeu que 
não estava no INSS à época.

“Eu não estava no INSS 
como presidente à época. 
Na verdade, eu não estava 
nem como diretor à época, 
então eu não tenho a infor-
mação de quem nomeou ou 
quem não nomeou. No Diá-
rio Oficial, quem nomeia é 
o rito ordinário INSS nessa 
época, eu fui nomeado de-
pois como Diretor e, poste-
riormente, como Presiden-
te”, disse o ex-presidente do 
INSS.

A CPMI também Fidelis. 
Mas ele não compareceu ale-
gando problemas de saúde.

Quem é Stefanutto?
Alessandro Stefanutto é for-

mado em Direito pela Univer-
sidade Presbiteriana Mackenzie. 
Ele ingressou no serviço público 
em 2000 como procurador fe-
deral autárquico e, ao longo dos 
anos, ocupou cargos de destaque 
na área jurídica e administrativa 
do INSS, incluindo o de Procu-
rador-Geral Especializado da au-
tarquia entre 2011 e 2017.

Stefanutto ficou no cargo de 
julho de 2023 até sua demissão, 
em abril, após a Operação Sem 
Desconto, realizada pela Polícia 
Federal (PF) em conjunto com 
a Controladoria-Geral da União 
(CGU), onde veio à tona todo o 
esquema nacional de descontos 
associativos não autorizados em 
aposentadorias e pensões, que po-
dem ter chegado a um valor de R$ 
6,3 bilhões. A operação cumpriu 
mais de 200 mandados de busca e 
apreensão, além de ordens de pri-
são e sequestro de bens.

Ex-presidente do INSS chegou a se negar a responder
 Lula Marques/ Ag..ncia Braasil.

Stefanutto chegou a se negar no começo a responder às perguntas de Alfredo Gaspar

Por Gabriela Gallo

Mesmo distante do país, na 
Itália, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva resolveu retaliar 
parlamentares do Centrão que 
votaram na semana passada con-
tra a MP que tributava aplicações 
financeiras. O governo começou 
a exonerar apadrinhados desses 
parlamentares no segundo escalão 
e em outros postos, como a Caixa 
Econômica Federal (CEF).

A medida é uma resposta 
direta à derrota do governo fe-
deral na aprovação da Medida 
Provisória 1303/2025 que com-
pensava a derrubada do aumento 
do Imposto sobre Importações 
Financeiras (IOF). O texto foi 
retirado de pauta em sessão no 
plenário da Câmara dos Deputa-
dos na última semana e, com isso, 
caducou (perdeu a validade). A 
equipe econômica do governo 
federal precisa agora se reorga-
nizar para conseguir compensar 
o rombo de R$ 35 bilhões com a 
derrubada da MP. Diante disso, 
essas demissões ocorrem como 
uma retaliação direta do gover-
no a partidos do Centrão, como 
União Brasil e PP.

Dentre as pessoas exoneradas 
que atingem diretamente líderes 
dos partidos estão, por exemplo, 
Lena Carolina Brandão do car-
go de superintendência do Ins-
tituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) no 
Maranhão. Ela é irmã do líder do 
União Brasil na Câmara, depu-
tado Pedro Lucas (MA). Além 
dela, Harley Xavier Nascimento, 
indicação do deputado federal 
Arthur Maia (União-BA), foi 
exonerado da superintendência 
da Companhia de Desenvolvi-

mento dos Vales do São Francis-
co e do Parnaíba (Codevasf ), em 
Bom Jesus da Lapa (BA).

As demissões ainda alcan-
çam cargos na Caixa Econômica 
Federal (mas sem atingir o pre-
sidente Carlos Vieira, indicado 
por Arthur Lira), no Departa-
mento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (Dnit) e no 
Ministério da Agricultura.

Fome
Na Itália, Lula participa do 

Fórum Mundial da Alimentação, 
organizado pela Organização das 
Nações Unidas para a Alimenta-
ção e a Agricultura (FAO), que 
acontece até esta sexta-feira (17), 
em Roma. O chefe de Estado 
brasileiro foi convidado para dis-
cursar no evento dois meses após 
o Brasil sair do mapa da fome. 
Nesta segunda-feira (13), em dis-
curso, o presidente brasileiro rei-

terou que “o acesso a alimentos 
continua sendo um recurso de 
poder” e que não há como “dis-
sociar a fome das desigualdades”.

“A fome é irmã da guerra, seja 
ela travada com armas e bombas 
ou com tarifas e subsídios. Con-
flitos armados, além do sofri-
mento humano e da destruição 
da infraestrutura, desorganizam 
cadeias de insumos e alimentos. 
Barreiras e políticas protecionis-
tas de países ricos desestruturam 
a produção agrícola no mundo 
em desenvolvimento. Da tragé-
dia em Gaza à paralisia da Orga-
nização Mundial do Comércio, a 
fome tornou-se sintoma do aban-
dono das regras e instituições 
multilaterais”, defendeu Lula.

O brasileiro ainda reiterou 
que combater a fome deveria ser 
uma luta unida entre as nações e 
que é necessário incluir os mais 
vulneráveis economicamente 

nos orçamentos de cada país. 
“Não se trata de assistencialismo. 
É preciso colocar os pobres no 
orçamento e transformar esse ob-
jetivo em política de Estado, para 
evitar que avanços fiquem à mer-
cê de crises ou marés políticas”, 
ele destacou.

Diante de demais chefes de 
Estado que compõem a FAO, 
Lula ainda declarou que não jul-
ga a fomo como um problema 
meramente econômico, mas, “so-
bretudo, um problema político”.

“Um país soberano é um país 
capaz de alimentar seu povo. A 
fome é inimiga da democracia e 
do pleno exercício da cidadania. 
É possível superá-la por meio da 
ação governamental. Mas gover-
nos só podem agir se dispuserem 
de meios. Por isso, ampliar o 
financiamento ao desenvolvi-
mento, reduzir os custos de em-
préstimos, aperfeiçoar sistemas 
tributários e aliviar a dívida dos 
países mais pobres são medidas 
cruciais”, afirmou o brasileiro.

Papa
Horas antes de seu discurso 

na FAO, Lula se encontrou pela 
primeira vez com o Papa Leão 
XIV. De acordo com o presi-
dente, eles conversaram sobre 
“religião, fé, o Brasil e os imensos 
desafios que temos que enfrentar 
no mundo”.

Lula ainda convidou o pontí-
fice a visitar o Brasil e participar 
da 30ª edição da Conferência do 
Clima das Nações Unidas (COP 
30), que acontecerá em Belém 
(PA) de 10 de novembro a 21 de 
novembro. Leão XIV informou 
que não poderá participar, mas 
garantiu que terá representantes 
do Vaticano em Belém.

após derrota em MP, lula 
demite indicados do centrão

 Ricardo Stuckert / PR

Lula na FAO: “Fome é inimiga da democracia”

CORREIO BASTIDORES

Exportadores: mecanismos 
para driblar taxas

Na Câmara, muitas dúvidas 
sobre o futuro da anistia

Limbo Menos um

Alternativa

Embate

Drible

Argentina

O mercado exportador 

evita falar diretamente 

sobre o assunto, mas um 

mecanismo conhecido 

como triangulação tem 

sido muito citado como 

uma das alternativas es-

colhidas para driblar a so-

bretaxa de Donald Trump 

ao que é feito no Brasil.

Assim, o produto não é 

vendido diretamente para 

os Estados Unidos, mas 

para um terceiro país — 

este sim concretiza o ne-

gócio com os norte-ame-

ricanos.

Presidente executivo da 

Associação de Comércio 

Exterior do Brasil (AEB), 

José Augusto de Castro 

diz não saber de casos 

concretos, mas afirma 
que a prática é legal, e fá-

cil de ser feita por multi-

nacionais.

Quase um mês depois da 

aprovação do regime de 

urgência para a votação 

da anistia, o futuro do pro-

jeto permance incerto.

A resistência do governo 

e da ala bolsonarista do 

PL de substituír a pro-

posta por uma redução 

de penas contribui para o 

impasse. 

Em tese, o relatório do de-

putado Paulinho da Força 

(Solidariedade-SP), que 

ainda não foi apresenta-

do, seria votado amanhã 

— mas, ontem, parla-

mentares de diferentes 

tendências diziam des-

conhecer qualquer movi-

mentação neste sentido.

O presidente do Repu-

blicanos, Marcos Pereira 

(SP), e a deputada Jandira 

Feghali (PCdoB-RJ) estão 

entre os que disseram 

não saber de qualquer 

encaminhamento. Perei-

ra afirmou que, “a priori”, o 
assunto não irá a plenário.

O deputado, que já decla-

rou ser favorável à anis-

tia, admitiu que o projeto 

parece ter caído numa 

espécie de limbo. Jandira 

concorda com a possibi-

lidade de a proposta ter 

ficado parada — ressalta 
que nada foi definido na 
reunião de líderes e o jeito 

será aguardar.

Ao antecipar a saída do 

STF, Luís Roberto Barroso 

enfraqueceu a bancada 

de ministros favoráveis à 

não acumulação de con-

denações por tentivas de 

golpe e de abolição do 

Estado de Direito. O Con-

gresso tem poder para fa-

zer essa mudança, mas a 

bênção da corte ajudaria.

Em entrevista, Wadih Da-

mous, novo presidente da 

Agência Nacional de Saú-

de Suplementar ressaltou 

que, antes de entrarem na 

justiça, clientes de planos 

de saúde podem recorrer 

à Notificação de Interme-

diação Preliminar. A NIP 

está disponível no site da 

ANS.

Lembra que o Brasil abri-

ga centenas dessas em-

presas, que têm capaci-

dade de operar com filiais 
em outros países. Castro 

está otimista com as con-

versas entre o país e os 

EUA, mas teme consequ-

ências de um agravamen-

to da crise entre os norte-

-americanos e a China.

O problema é que, na 

prática, a ANS não faz 

mediação nem interfere 

nas conversas. Assim, há 

operadoras de planos de 

saúde que respondem de 

maneira genérica e até 

ignoram a réplica do con-

sumidor. Deixam os casos 

abertos indefinidamente, 
e fica por isso mesmo.

O executivo ressalta que, 

com as restrições dos 

EUA à carne brasileira, o 

produto passou a ser mais 

comprado pela Argentina 

para substituir parte da 

produção local, exportada 

para os norte-americanos. 

Assim, arrecadam mais 

dólares, já que o carne de 

lá é mais cara que a nossa.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Lula Marques/Agência Brasil

Augusto de Castro: operações são legais

Paulinho da Força é o relator do projeto

POR FERNANDO MOLICA
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BNDES aprova R$ 1,6 bi para 
afetados por tarifaço dos EUA

Batalha de startups distribui 
R$ 200 mil em festival

CORREIO ECONÔMICO

Arena BRB Questões

Alternativas

Operações

R$ 2 bilhões

Exterior

O Banco Nacional de 

Desenvolvimento Eco-

nômico e Social (BNDES) 

aprovou R$ 1,6 bilhão em 

créditos para que empre-

sas afetadas pelo tarifa-

ço imposto pelo governo 

dos Estados Unidos bus-

quem novos mercados. 

Em média, o tempo entre 

análise e aprovação de 

projetos no Plano Brasil 

Soberano foi de 18 dias, 

abaixo dos 60 dias habi-

tuais na instituição. 

O presidente americano, 

Donald Trump, assinou no 

dia 30 de julho a ordem 

executiva que instituiu a 

tarifa de 50% sobre pro-

dutos brasileiros nos Es-

tados Unidos a partir de 6 

de agosto. A medida veio 

acompanhada de uma 

lista de isenções de quase 

700 itens.

Subir ao palco, pegar o 

microfone e vender em 

três minutos uma solução 

tecnológica para algum 

problema produtivo do 

país. Em jogo, 20 prêmios 

de até R$ 15 mil para o 

empurrão do negócio.

Foi com esse desafio que 
ocorreu a primeira edição 

do Curicaca, festival sobre 

tecnologia e sustentabi-

lidade na indústria pro-

movido em Brasília pelo 

governo federal com a 

participação de diversas 

entidades ligadas à indús-

tria nacional.

O edital do festival havia 

sido lançado em agosto 

pela Agência Brasileira de 

Desenvolvimento Indus-

trial (ABDI), órgão ligado 

ao Ministério do Desen-

volvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços. Ao 

todo, 350 projetos se ins-

creveram para o Desafio 
Nacional de Inovação, a 

“Batalha das startups”.

Realizado de 7 a 11 de outu-

bro no Estádio Arena BRB 

Mané Garrincha, em Bra-

sília, o Festival Curicaca foi 

criado pela ABDI com ins-

piração em grandes con-

ferências de tecnologia 

internacionais que unem 

promoção da inovação, 

discussões acadêmicas, 

debates sobre desafios.

Os participantes também 

debateram questões de 

indústrias, questões am-

bientais e programação 

cultural. Foram quatro 

palcos que em cinco dias 

de evento receberam dis-

cussões sobre tecnologia, 

inovação e sustentabili-

dade para a indústria e o 

desenvolvimento.

“A agilidade na aprova-

ção de projetos para que 

as empresas busquem 

novos mercados é resul-

tado do empenho dos 

empregados do BNDES 

em atender ao chamado 

do presidente Lula de não 

deixar nenhuma empre-

sa para trás”, disse Aloizio 

Mercadante.

O BNDES aprovou 47 

operações na linha Giro 

Diversificação, para busca 
de novos mercados, com 

destaque para exporta-

ção de café, no valor de 

R$ 108,9 milhões; açúcar, 

R$ 220 milhões; equipa-

mentos elétricos, R$ 191,1 

milhões; outros alimen-

tos, R$ 249,7 milhões.

Outras 66 operações, na 

mesma linha – segundo 

Mercadante –, estão em 

análise no banco, soman-

do mais R$ 2 bilhões em 

projetos. Lembrando que 

cerca de 3,8 mil itens bra-

sileiros estão sujeitos à so-

bretaxa de 50% aplicada 

pelo governo estaduni-

dense em agosto.

As operações do banco 

de desenvolvimento têm 

como destino exporta-

ções para a Suíça, Reino 

Unido, Canadá, França, Ar-

gentina, Bolívia, Equador, 

Chile, Paraguai, República 

Dominicana e Uruguai. As 

informações são do presi-

dente do BNDES, Aloizio 

Mercadante.

Agência de Notícias da Indústria

Reprodução CBF/Arena BSB

Mercadante elogia empregados do BNDES

Evento foi realizado na Arena BRB, em Brasília

Habitação: novas regras de 
crédito já estão em vigor
Medidas devem injetar R$ 20 bilhões do crédito imobiliário

As novas regras da Caixa 
Econômica Federal para am-
pliar o acesso ao financiamen-
to habitacional já estão em vi-
gor. As medidas devem injetar 
R$ 20 bilhões no crédito imo-
biliário e, segundo o banco, fi-
nanciar 80 mil novos imóveis 
até o fim do próximo ano.

O pacote apoiado pelo go-
verno federal inclui o aumen-
to da cota máxima de finan-
ciamento para 80% do valor 
do imóvel e a elevação do teto 
de imóveis financiáveis pelo 
Sistema Financeiro da Habi-
tação (SFH) de R$ 1,5 milhão 
para R$ 2,25 milhões.

As mudanças beneficiam 
famílias com renda mensal 
acima de R$ 12 mil, faixa até 
então com dificuldade para 
acessar crédito habitacional 
fora das taxas de mercado.

As mudanças beneficiam 
especialmente famílias com 
renda mensal acima de R$ 12 
mil, faixa até então com difi-
culdade para acessar crédito 
habitacional fora das taxas de 
mercado.

A redução da entrada des-
trava o acesso ao crédito para 
famílias que estavam próxi-
mas de obter o financiamen-
to, mas não conseguiam jun-
tar o valor inicial suficiente.

Responsável por cerca de 
70% dos financiamentos ha-

bitacionais do país, a Caixa 
será a principal instituição a 
operar o novo modelo, que fi-
cará em fase de teste até o fim 
de 2026.

Se o formato se revelar efi-
caz para ampliar a oferta de 
crédito imobiliário e reduzir 
custos, o funcionamento ple-
no está previsto para 2027.

Antes das novas regras, o 
financiamento máximo era 
limitado a 70% do valor do 
imóvel. Com o retorno da 
cota de 80%, o comprador 
precisa dispor de uma entrada 
menor.

Exemplo para um 
imóvel de R$ 500 mil:

– Regra antiga (70%): en-
trada de R$ 150 mil

– Regra nova (80%): entra-
da de R$ 100 mil

O que muda
O Sistema Financeiro da 

Habitação (SFH), criado para 
oferecer condições especiais e 
juros menores, também passou 
por atualização.

O novo teto de R$ 2,25 
milhões amplia o alcance das 
regras que permitem usar o 
saldo do FGTS como parte 

do financiamento.
Agora, imóveis de valor 

mais alto podem ser adquiridos 
com juros regulados e benefí-
cios antes restritos a faixas de 
preço menores.

Como usar o FGTS em 
financiamentos

– como entrada, reduzindo 
o valor a ser financiado;

– para amortizar o saldo de-
vedor, diminuindo parcelas ou 
prazo;

– para pagar parte das pres-
tações, aliviando o orçamento 
mensal.

Agência Brasil

Caixa Econômica federal mudou as regras para crédito habitacional

Com a promessa de subs-
tituir o débito automático e os 
boletos, o Pix automático tor-
na-se obrigatório a partir desta 
segunda-feira (13). Lançada em 
caráter opcional em junho, a ex-
tensão do Pix foi desenvolvida 
para o usuário autorizar paga-
mentos periódicos a empresas 
e prestadores de serviços, como 
microempreendedores indivi-
duais (MEI). O cliente autoriza 
uma única vez, com os débitos 
ocorrendo automaticamente na 
conta do pagador.

A ferramenta pretende be-
neficiar tanto empresas como 
consumidores. De acordo com 
o Banco Central (BC), o débito 
automático beneficiará até 60 
milhões de brasileiros sem cartão 
de crédito.

Para as empresas, a nova tec-
nologia facilitará a cobrança ao 
simplificar a adesão à cobrança 
automática. Isso porque o débi-
to automático exige convênios 
com cada um dos bancos, dife-
rente de como era feito. Com o 
Pix automático, bastará a em-
presa ou o MEI pedir a adesão 
ao banco onde tem conta.

Como funciona
Empresa envia pedido de 

autorização de Pix automático 
a cliente

No aplicativo do banco ou 
instituição financeira, o cliente 
acessa a opção “Pix automático”

Lê e aceita os termos da 
operação

Define a periodicidade da 
cobrança, o valor (fixo ou va-

riável) e o limite máximo por 
transação

A partir da data acordada, o 
sistema faz os débitos automa-
ticamente

Cobrança pode ser feita 24 
horas por dia, sete dias por se-
mana, inclusive em feriados

Usuário pode cancelar auto-
rização e ajustar valores e perio-
dicidade a qualquer momento

Tipos de contas
O Pix automático só é vá-

lido para pessoas físicas como 
pagadoras e empresas ou pres-
tadores de serviços como co-
bradores. O pagamento pe-
riódico entre pessoas físicas, 
como mesadas ou salários de 
trabalhadores domésticos, é fei-
to por outra modalidade, o Pix 
agendado recorrente, serviço 
que os bancos devem oferecer 
obrigatoriamente desde outu-
bro de 2024.

Contas pagas
Contas de consumo (luz, 

água, telefone)
Mensalidades escolares e de 

academias
Assinaturas digitais (strea-

ming, música, jornais)
Clubes de assinatura e servi-

ços recorrentes
Outros serviços com co-

brança periódica
Algumas empresas, princi-

palmente micro e pequenas em-
presas, usavam o Pix agendado 
recorrente para cobranças perió-
dicas. O Pix automático prome-
te simplificar as operações.

Pix automático começa a funcionar e 
pode substituir débito cadastrado

Reprodução

Pix automático permitirá pagamento de contas

o que muda no uso de 
recursos da poupança?

Esclareça dúvidas 
sobre como comprar

Regras atuais:
– 65% dos recursos depo-

sitados na poupança são obri-
gatoriamente destinados ao 
crédito habitacional;

– 20% são retidos pelo 
Banco Central, como depósi-
to compulsório;

– 15% permanecem livres 
para outras operações.

Transição (2025 a  
janeiro de 2027):

– Depósitos compulsórios 
cairão de 20%, para 15%. A 
diferença, de 5 pontos percen-
tuais, será aplicada no novo 
modelo.

Depois da transição:
– Fim da obrigação de os 

bancos destinarem 65% dos 
depósitos da poupança ao cré-
dito habitacional;

– Depósitos compulsó-
rios no Banco Central serão 
extintos;

– Até 100% do dinheiro 
aplicado na poupança pode-
rá ser usado no crédito habi-
tacional.

Documentos exigidos: 
comprovantes de renda, iden-
tidade e declaração de Impos-
to de Renda.

Fazer simulação online 
no site da Caixa.

Procurar uma agência com 
os dados em mãos para nego-
ciar o financiamento.

O FGTS pode ser usado 
para financiar qualquer imóvel?

Sim, desde que o valor do 
imóvel não ultrapasse R$ 2,25 
milhões e o financiamento seja 
feito dentro do SFH.

Quem pode se 

beneficiar?
As novas condições foram 

pensadas para famílias de clas-
se média, com renda acima de 
R$ 12 mil mensais. Os compra-
dores com renda inferior a esse 
valor continuam contemplados 
pelo programa Minha Casa, 
Minha Vida, voltado à habita-
ção popular.

As regras valem para imó-
veis novos e usados?

Sim. As condições se aplicam 
tanto para imóveis novos quanto 
usados, desde que o valor esteja 
dentro dos limites do SFH.

Preciso ser cliente da 
Caixa para financiar?

Não. Qualquer pessoa que 
atenda aos requisitos de renda, 
comprovação de capacidade de 
pagamento e documentação 
pode pedir o financiamento.

Como saber quanto 
posso financiar?

A Caixa oferece um simula-
dor em sua página na internet que 
estima o valor do crédito e das 
parcelas de acordo com a renda 
familiar e o perfil do comprador.

POR MARTHA IMENES
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Após dois anos de cativeiro, 
os 20 reféns ainda vivos feitos 
pelo Hamas após os ataques 
terroristas em 7 de outubro de 
2023 foram libertados pela fac-
ção nesta segunda-feira (13). 
O grupo foi devolvido em duas 
etapas: 7 nas primeiras horas da 
manhã e um segundo grupo de 
13 reféns transferido em Khan 
Yunis, no sul da Faixa de Gaza.

De acordo com fonte do Exér-
cito israelense, o Hamas permitiu 

mais cedo o contato, por chama-
da de vídeo e por meio da Cruz 
Vermelha, de familiares com ao 
menos quatro reféns, Matan Tseu-
ganker, Nimrod Cohen e Ariel e 
David Cuneo. Os três ainda não 
haviam sido devolvidos quando 
isso aconteceu.

Metade dos 28 corpos da-
queles que morreram sob poder 
do Hamas no território palestino 
também foram devolvidos na se-
gunda, enquanto o restante deve 

ser entregue nas próximas etapas 
da trégua acordada na semana 
passada entre a facção e Israel. O 
número inclui os restos mortais 
de um soldado israelense morto 
em 2014 em uma guerra anterior 
em Gaza que também devem ser 
devolvidos.

Em troca, Israel concluiu, 
também na segunda, a libertação 
dos 1.968 palestinos que estavam 
detidos desde o início da guerra 
em Gaza como parte do acordo de 

cessar-fogo. Em um comunicado, 
o governo afirmou que eles foram 
enviados para a Cisjordânia, Jeru-
salém e a Faixa de Gaza.

Vários ônibus transportan-
do palestinos chegaram à cida-
de de Ramallah. Uma multidão 
se reuniu em torno dos veícu-
los, e muitos entoavam “Allahu 
akbar”, ou “Deus é o maior”, em 
comemoração. Parte do grupo 
estava na penitenciária israelen-
se de Ofer.

trocas de prisioneiros de guerra

Fenômeno nas redes sociais 
brasileiras, em que torcedores se 
uniram para apoiar a equipe, a 
seleção de Cabo Verde estará na 
Copa do Mundo pela primeira 
vez na história. O país africano 
se torna o segundo menor em 
termos populacionais a conseguir 
disputar um Mundial na história.

Cabo Verde se classificou após 
terminar as Eliminatórias Africa-
nas na liderança do seu grupo. A 
vaga veio nesta segunda-feira (13), 
com a vitória sobre Essuatíni por 3 

a 0, na última rodada, mas o gran-
de trunfo aconteceu no mês pas-
sado, quando os Tubarões Azuis 
venceram a favorita Camarões e 
assumiram o topo da chave.

Cabo Verde só fica atrás da 
Islândia na lista dos países menos 
populosos que já jogaram uma 
Copa do Mundo. Os africanos 
têm cerca de 524 mil habitantes 
espalhados pelas 10 ilhas que for-
mam o território. Já os europeus 
tinham cerca de 334 mil residen-
tes quando se classificaram para o 

Mundial de 2018.
A nação é a menor em ter-

mos territoriais a jogar a Copa do 
Mundo. O país tem 4.033 km² e 
deixou Trinidad e Tobago - que 
tem 5.128 km² e jogou o Mundial 
de 2006 - para trás.

A vaga vem um ano depois 
de campanha histórica na Copa 
Africana de Nações. Na ocasião, a 
seleção cabo-verdiana chegou até 
às quartas de final, quando acabou 
eliminada pela África do Sul.

Cabo Verde é um país lusó-

fono. Assim como no Brasil, a 
língua oficial é o português, mas 
o crioulo cabo-verdiano também 
é usado. Com Cabo Verde e Brasil 
classificados, enquanto Portugal 
tem vaga encaminhada, a Copa 
de 2026 caminha para igualar o 
recorde de mais lusófona da his-
tória. Em 2006, brasileiros e por-
tugueses tiveram a companhia de 
Angola, somando três represen-
tantes.

Por Renan Liskai 
(Folhapress)

Cabo Verde se classifica para a Copa

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Otimismo

John Textor Reforço

Vai poupar?

GRAMADO

Um show do 
grupo de pago-
de “Sorriso Maro-
to” foi realizado 
no sábado (11) no 
gramado do Ma-
racanã. A apre-
sentação reuniu 
mais de 60 mil 
pessoas e deixou 
marcas no cam-
po. A reportagem 
acessou o estádio na se-
gunda (13) com o ingresso 
do Tour para visitantes e 
turistas. Visualmente, no-
tou-se marcas deixadas 
pelos tapumes colocados 
sobre a grama. O mega-
palco da banda foi insta-
lado atrás de um dos gols.

Funcionários ainda 
trabalhavam na locomo-
ção das últimas peças da 
montagem do evento. Já 
outros realizavam os re-
paros no campo.

Na sexta à noite, o Ma-
racanã também recebeu 
um jogo de lendas de Bra-
sil e Itália, com Romário e 
Baggio.

Ocorrerão três jogos no 
estádio nos próximos dias: 
Fluminense x Juventude, 
na quinta (16); Flamengo 
x Palmeiras, no domingo 
(19); e Vasco x Fluminen-
se, na segunda (20). Todos 
pelo Brasileirão.

Por Bruno Braz 

(Folhapress)

O Vasco tem motivo para fi-
car otimista contra o Forta-
leza, nesta quarta (15). O Tri-
color do Pici jogará sem o 
meia Matheus Pereira, que 
está suspenso. Em 2025, o 
Fortaleza não venceu sem 
Matheus em campo.

Com a decisão da Justiça 
do Rio de anular os efeitos 
da reunião do Botafogo 
realizada em junho, John 
Textor segue no comando 
do clube até a análise do 
tribunal arbitral da Fun-
dação Getúlio Vargas.

Com o Brasileirão come-
çando em janeiro de 2026, 
o Fluminense já está no 
mercado em busca de re-
forços. O primeiro nome é 
Anderson Talisca, meia bra-
sileiro do Fenerbahç. Nego-
ciação ainda é embrionária.

Apesar do clássico contra 
o Botafogo desta quarta 
(15) ser fundamental para 
o Flamengo no Brasileiro, 
Filipe Luís estuda poupar 
De La Cruz, Pulgar e Saúl 
por “controle de carga” 
pós-lesão.

Maracanã

Campo do Maracanã ficou marcado

CORREIO NO MUNDO

Submarino I

Saúde I Saúde II

Submarino II

SARKOZY

O ex-presiden-
te da França Ni-
colas Sarkozy irá 
para uma prisão 
de Paris na pró-
xima terça (21), 
onde começará a 
cumprir pena de 
prisão de cinco 
anos por conspi-
ração criminosa 
relacionada a tenta-
tivas de arrecadar fundos 
da Líbia para sua campa-
nha eleitoral de 2007.

Sarkozy cumprirá a sen-
tença na prisão de La San-
té, em Paris. Ainda cabe 
recurso, cuja primeira au-
diência deve ocorrer em 
março de 2026, mas o ex-
-presidente permanecerá 
preso até lá. A defesa de 
Sarkozy não respondeu a 
um pedido de comentá-
rio da agência Reuters.

“Eu lutarei até meu últi-

mo sopro”, afirmou Sarko-
zy após a determinação 
da sentença, no fim de se-
tembro. “Dormirei na pri-
são de cabeça erguida.” 
No comando da França 
de 2007 a 2012, ele foi ab-
solvido de outras acusa-
ções, incluindo corrupção 
e financiamento ilegal de 
campanha. Pela decisão, 
o ex-presidente de 70 
anos terá de cumprir três 
anos de prisão mesmo 
que recorra da sentença.

Na segunda-feira (13), a 
Rússia negou que seu 
submarino de ataque 
com mísseis tenha surgi-
do na costa da França por 
problemas técnicos. Já o 
secretário-geral da Otan, 
Mark Rutte, fez piada da 
condição do submarino.

A ministra do Desenvolvi-
mento Alemão, Reem Ala-
bali-Radovan, anunciou 
na Cúpula Mundial da 
Saúde, que a Alemanha 
doará 1 bilhão de euros nos 
próximos três anos para a 
luta global contra Aids, tu-
berculose e malária.

Reem Alabali-Radovan afir-
mou que o compromisso foi 
alcançado apesar dos “dolo-
rosos cortes orçamentários”. 
Segundo ela, combater as 
principais doenças infeccio-
sas é uma questão de bom 
senso, já que “patógenos 
não conhecem fronteiras”.

O submarino estava no Me-
diterrâneo e segue para es-
taleiros russos no Ártico. No 
sábado (11), ele foi flagrado 
junto a um rebocador. “É 
um submarino russo solitá-
rio e quebrado, mancando 
de volta para casa de sua 
patrulha”, disse Rutte.

Jacques Paquier/ Wikimedia Commons

Sarkozy ficará preso em La Santé

Trump assina o cessar-fogo

Com a ‘benção’ de Jorginho

Sem Netanyahu, Trump assina acordo por Gaza com líderes árabes

Paulo Henrique, lateral da Seleção, teve apoio do lateral do Tetra

por Manoella smith 

(Folhapress)

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, assinou juntamente 
com Egito, Qatar e Turquia um 
acordo de cessar-fogo em Gaza. O 
encontro entre os líderes ocorreu 
durante uma cúpula em Sharm el-
-Sheikh, no Egito, nesta segunda 
(13), para discutir os próximos pas-
sos na resolução do conflito.

O evento reuniu governantes 
europeus e árabes. O primeiro-mi-
nistro israelense, Binyamin Netan-
yahu, recusou o convite e ficou de 
fora. O conteúdo do documento 
ainda não foi divulgado, mas os 
países se colocam como garantido-
res do plano de paz.

Após a assinatura, o ditador 
egípcio, Abdel Fatah Al-Sisi, reite-
rou o compromisso com a solução 
de dois Estados e disse que o acor-
do encerrará um “capítulo doloro-
so na história humana”. Ele tam-
bém anunciou que dará a Trump o 
Colar do Nilo, a mais alta honraria 
concedida no Egito.

A cúpula ocorre horas depois 
que 20 reféns vivos dos ataques 
terroristas do Hamas foram liber-

tados e que Tel Aviv soltou quase 
2.000 palestinos presos desde o iní-
cio da guerra.

Antes de chegar ao Egito, 
Trump foi a Israel, onde discursou 
no Parlamento e foi ovacionado. 
Em seguida, por volta das 10h30 
de Brasília, embarcou rumo ao país 
árabe. Ele foi recebido por Sisi.

Os dois presidiram a cúpula 
desta segunda. Antes de dar início 
às tratativas, Trump afirmou que 
quer o líder egípcio como partici-
pante de um conselho para gover-

nar Gaza. O americano agradeceu 
a Sisi por ter desempenhado um 
papel “muito importante” no acor-
do de cessar-fogo.

Já o ditador elogiou a atuação 
do republicano: “Sempre estive 
muito confiante de que o senhor, 
apenas o senhor, seria capaz de al-
cançar essa conquista e encerrar a 
guerra”, disse. As tratativas e elogios 
à conduta do americano ocorrem 
após a campanha de Trump pelo 
Prêmio Nobel da Paz fracassar.

A cúpula desta segunda re-

uniu líderes europeus como o 
primeiro-ministro da Alemanha, 
Friedrich Merz, o do Reino Uni-
do, Keir Starmer, e o presidente 
da França, Emmanuel Macron, 
além do secretário-geral da 
ONU, António Guterres. Entre 
os chefes de Estado da região 
destacavam-se o emir do Qatar, 
Sheikh Tamim bin Hamad al-
-Thani, e o presidente da Turquia, 
Recep Tayyip Erdogan. Ambos 
os países ajudaram a interme-
diar o cessar-fogo entre Israel e 
Hamas que entrou em vigor na 
manhã da última sexta-feira (10).

O presidente da Autoridade 
Palestina, Mahmoud Abbas, com-
pareceu como parte de um esforço 
dos líderes regionais para promo-
ver a participação da entidade na 
estabilização de Gaza. Um Trump 
sorridente cumprimentou o líder 
da entidade, que governa parcial-
mente a Cisjordânia ocupada, com 
um aperto de mão. Os dois posa-
ram para uma foto.

No mês passado, o líder ame-
ricano barrou a presença de Abbas 
na Assembleia-Geral da ONU, em 
Nova York, obrigando o palestino 
a discursar por videoconferência.

por Alexandre Araujo 

(Folhapress)

Novidade na Seleção Brasi-
leira para os amistosos contra 
Coreia do Sul e Japão, o late-
ral-direito Paulo Henrique re-
cebeu o incentivo e a “bênção” 
de um tetracampeão antes mes-
mo de saber que, um dia, ves-
tiria a amarelinha. O jogador 
do Vasco recebeu incentivo de 
Jorginho, campeão da Copa de 
1994, em um encontro ocasio-
nal após um culto.

Nos encontramos depois de 
um culto. “Eu estava passando, o 
vi e fui dar um abraço nele. Falei 
sobre isso: ‘está aberto. Acredita. 
Você está indo muito bem’. E ele 
não tinha sido convocado ainda. 
Foi ser convocado uma semana 
depois deu ter falado isso com 
ele”, disse Jorginho.

Paulo Henrique foi convo-
cado após corte de Wesley, da 
Roma, por lesão. Jorginho acre-
dita que o lateral tem valências 
que podem ajudar no esquema 
tático da Seleção Brasileira.

“Ele é um jogador mui-
to forte na marcação, que é a 
primeira coisa que um lateral 
precisa ter. Hoje se pensa em 

ataque, em marcação de linha 
alta, em time ofensivo... Não 
tenha dúvida que isso é muito 
importante, mas, em primeiro 

lugar, um lateral precisa ser um 
defensor. Ele é muito bom no 
um para um, faz as coberturas 
bem... Ao mesmo tempo, per-
cebo que em campo ele se co-
munica bem e isso é bom para o 
lateral. Ofensivamente, é muito 
bom e tem melhorado cada vez 
mais a decisão final”, apontou;

Para Jorginho, a disputa na 
ala direita da equipe está aberta, 
e tanto Paulo Henrique quanto 
Vitinho, do Botafogo, podem 
figurar na lista final para a Copa 
do Mundo de 2026.

“Creio que está comple-
tamente aberta, tanto Paulo 
Henrique quanto Vitinho são 
pessoas que tenho um carinho 
especial. Paulo Henrique, prin-
cipalmente, jogando no Vasco, 
clube com o qual tenho uma 
grande identificação... Hoje 
não há um lateral ali, realmen-
te, já determinado a ser titular. 
Então, eles têm essa possibili-
dade de ser titular ou manter 
o nome para uma convocação 
final para a Copa”, disse o late-
ral-direito do Tetra.

Reuters/Folhapress

Rafael Ribeiro/ CBF

Acordo de cessar-fogo foi assinado por Trump no Egito

Paulo Henrique recebeu conselho e incentivos de Jorginho
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Por martha imenes

Os 942,3 mil servidores pú-
blicos com direito a receber o 
abono salarial do Pasep poderão 
colocar a mão na grana ama-
nhã. Isso porque o  Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE) 
pagará um lote extra com R$ 1,5 
bilhão. Ao todo, 1,6 milhão tra-
balhadores serão contemplados. 
Desse total, 697,8 mil são da ini-
ciativa privada.

Os valores do abono variam 
entre R$ 127 a R$ 1.518, de 
acordo com o número de meses 
trabalhados no ano-base 2023. 
Neste ano, o programa recebeu 
um total de R$ 30 bilhões para 
o pagamento do benefício, que 
começou a ser pago em fevereiro 
e vai acabar em 29 de dezembro.

Nos dois casos, de servido-
res públicos e iniciativa priva-
da, o pagamento será realizado 
prioritariamente por crédito 
em conta bancária. O dinheiro 
também pode ser transferido 
via TED ou Pix. Para traba-
lhadores que não tem conta ou 
chave Pix, o saque poderá ser 
realizado presencialmente nas 
agências do Banco do Brasil 
(Pasep) ou da Caixa Econômi-
ca Federal (PIS).

O ministério explicou que o 
lote extra foi criado para aten-
der os trabalhadores que tive-
ram os dados enviados dentro 
do prazo excepcional estabele-

cido pela Resolução Codefat/
MTE nº 1.013, de 2025.

Ainda conforme a pasta, 
a medida foi criada em decor-
rência do atraso das prefeituras 
de todo país para encaminhar 
essas informações, o que retar-
dou o pagamento. Os empre-
gadores tiveram até o dia 20 de 
junho para fazer os registros 
no eSocial. 

Os trabalhadores que pre-
cisarem de informações adicio-
nais podem utilizar os canais 
de atendimento do MTE e nas 
unidades das Superintendên-
cias Regionais do Trabalho e 
Emprego, bem como pelo tele-
fone 158.

Quem pode receber
De acordo com informa-

ções do ministério, tem direi-
to ao abono os trabalhadores 

que estejam  cadastrados no 
PIS/Pasep há pelo menos cin-
co anos, contados a partir da 
data do primeiro vínculo; ter 
recebido até dois salários mí-
nimos médios de remuneração 
mensal no período trabalhado; 
ter exercido atividade remune-
rada por pelo menos 30 dias 
consecutivos ou não no ano-
-base considerado; e, por fim, 
ter seus dados no ano-base de 
2023 corretamente informados 
pelo empregador no eSocial.

Parceria
O Ministério do Trabalho 

e Emprego (MTE) e a Funda-
ção Roberto Marinho (FRM) 
firmaram uma parceria para 
oferecer cursos preparatórios a 
pessoas que não concluíram a 
educação básica, além de cursos 
de qualificação profissional. O 

acordo foi assinado no Institu-
to Brasileiro de Teatro, em São 
Paulo, pelo ministro do Traba-
lho e Emprego, Luiz Marinho, 
e pelo secretário-geral da FRM, 
João Alegria. A cerimônia con-
tou ainda com a presença de 
Rodrigo Rossi, diretor e chefe 
da representação da Organiza-
ção dos Estados Ibero-Ameri-
canos (OEI) no Brasil.

Reconstrução
Para Luiz Marinho, “o co-

nhecimento é a chave da re-
construção”, e iniciativas como 
a parceria com a Fundação Ro-
berto Marinho ampliam essa 
capacidade de levar o conheci-
mento a um maior número de 
pessoas. Ele ressaltou que po-
líticas públicas anteriormente 
descontinuadas estão sendo re-
tomadas e reconstruídas.

JORNAL DO SERVIDOR

Novas regras para uso de 
cartões corporativos

Prefeitura de Joinville abre 
22 vagas temporárias

Doação no Dia do Servidor

Arquivo Nacional no Sul

Atualização no Sindifisco

Um projeto de lei (PL) que 

estabelece regras para o 

uso do Cartão de Paga-

mento de Gastos Federais 

por órgãos e entidades 

da administração pública 

foi aprovado nesta quar-

ta-feira (dia 8) pela Co-

missão de Fiscalização e 

Controle (CTFC) do Sena-

do. Caso não haja recurso 

para votação em plenário, 

a proposta seguirá para a 

Câmara dos Deputados.

De autoria do senador 

Fabiano Contarato (PT-ES), 

o PL 3.852/2020 foi aprova-

do em primeiro turno pela 

CTFC em setembro. Se-

gundo a Agência Senado, 

o texto recebeu um subs-

titutivo do senador Sergio 

Moro (União-PR) que, por 

não receber emendas no 

turno suplementar, foi 

adotado pela comissão.

A Prefeitura de Joinville 

abriu processo seletivo 

para preencher 22 vagas. 

Com salários que alcan-

çam R$ 13,5 mil, a contra-

tação temporária é des-

tinada a cargos de nível 

médio, técnico e superior. 

As inscrições podem ser 

feitas até às 14h do dia 

21 de outubro. Os salá-

rios, que podem chegar 

até R$ 13,5 mil, variam de 

acordo com o cargo, o ní-

vel de escolaridade e jor-

nada de trabalho.

Pelo site (https://www.

institutoaocp.org.br/con-

cursos/679), os candidatos 

podem fazer a inscrição e 

acompanhar todo o an-

damento do processo. O 

valor da inscrição é R$ 72 

para nível médio e R$ 108 

para nível superior. 

Além da prova de tí-

tulos, o processo seletivo 

também terá uma prova 

objetiva, que será realiza-

da no dia 2 de novembro.

A comemoração do Dia 

do Servidor Público, cele-

brado em 28 de outubro, 

o Governo do Estado de 

São Paulo transferiu o fe-

riado para o dia 27. A data 

é uma homenagem aos 

profissionais que atuam 
no serviço público, reco-

nhecendo a importância 

de seu trabalho para o 

funcionamento e desen-

volvimento do Estado. Du-

rante o feriado, a Funda-

ção Pró-Sangue manterá 

o atendimento em alguns 

de seus postos de coleta 

para quem possa contri-

buir para o abastecimento 

dos estoques de sangue. 

Informações em www.

prosangue.sp.gov.br.

Arquivo Nacional (AN), ór-

gão integrante da estrutu-

ra do Ministério da Gestão 

e da Inovação em Serviços 

públicos (MGI), inaugurou 

na última quinta-feira (9) o 

Escritório Regional Sul, em 

Porto Alegre (RS). A ceri-

mônia ocorreu na Superin-

tendência Regional de Ad-

ministração do Rio Grande 

do Sul (SRA/RS) e reuniu 

autoridades, representan-

tes de instituições arquivís-

ticas, servidores públicos e 

membros da sociedade 

civil. A iniciativa tem como 

objetivo fortalecer a gestão 

de documentos, promover 

a preservação do patrimô-

nio arquivístico e ampliar o 

acesso à informação.

Ter os dados pessoais atu-

alizados no cadastro do 

sindicato facilita a comu-

nicação entre o Sindifisco 
Nacional e os seus filiados. 
A direção produziu um tu-

torial em vídeo, que está 

no site do sindicato, para 

explicar aos filiados como 
atualizar o seu cadastro, 

usando o aplicativo do 

sindicato no celular.

O procedimento é 

simples. Basta fazer login 

com o CPF e a senha. De-

pois, clique em “Menu”, 

no canto superior esquer-

do. Em seguida, em “Meu 

Cadastro”. A partir daí, é 

possível atualizar os nú-

meros de telefones e os 

endereços.

Waldemir Barreto/Agência Senado 

Divulgação

Fabiano Contarato é presidente da comissão mista

Vagas são para o serviço público em Joinville

POR MARTHA IMENES

Lote extra vai 
contemplar 942,3 
mil servidores
Pelo menos 1,6 mil trabalhadores serão 
contemplados com o pagamento do PIS/Pasep 

Divulgação

Calendário de pagamentos do Pasep (serviço público) e do PIS (setor privado) vai até o dia 29 de dezembro

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou um projeto de 
lei (PL) que cria regras para a 
atuação colaborativa entre ór-
gãos de fiscalização e controle, 
e as polícias judiciárias civis e 
o Ministério Público (MP) em 
investigações. O texto será en-
viado ao Senado.

O objetivo do PL 
4.498/2025 é aumentar a in-
tegração constitucional desses 
órgãos para melhorar a eficiên-
cia do Estado no combate à cor-
rupção, ao crime organizado, 
além de práticas financeiras e 
econômicas ilegais.

As ações conjuntas não de-
penderão de formalização de con-
vênio ou acordo de cooperação.

Ações conjuntas
A integração se dará por 

meio de ações conjuntas e dis-
ponibilização de serviços e sis-
temas técnicos especializados.

No caso da Polícia Federal 
(PF) e as polícias civis dos es-
tados e do Distrito Federal, as 
investigações conjuntas não 
precisarão ser formalizadas 
por convênio ou acordo de 
cooperação.

O PL prevê ainda o com-
partilhamento espontâneo e o 
fornecimento de informações, 
dados e documentos de inte-
resse da investigação, sempre 
observando as normas de sigi-
lo previstas em lei.

A proposta visa a aplicação 

das regras ao processo penal mi-
litar e à polícia judiciária militar.

O texto de autoria do de-
putado Delegado Fabio Cos-
ta (PP-AL) foi aprovado com 
substitutivo (quando o tex-
to tem seu conteúdo alteado 
substancialmente) do relator, 
o deputado Delegado Paulo 
Bilynskyj (PL-SP).

Troca de informações
De acordo com Bilynskyj, 

a integração reduz a fragmen-
tação e acelera a troca qualifi-
cada de informações. “O crime 

organizado segue um sistema 
empresarial. São empresas que 
visam ao lucro e se organizam 
com complexidade. E como a 
polícia vai verificar lucro e fa-
turamento sem acesso a dados 
da Receita, Cade, CVM, Ba-
cen? Tudo isso se viabiliza com 
este projeto”, afirmou.

Em paralelo, o deputado 
Chico Alencar (Psol-RJ) lem-
brou da recente operação rea-
lizada pela Receita Federal, 
Polícia Federal e Ministério 
Público, que revelou negócios 
e empresas operadas pela or-

ganização criminosa Primeiro 
Comando da Capital (PCC).

“É célebre a expressão: quer 
combater o crime, siga o curso 
do dinheiro”, citou.

Força-tarefa
O projeto também deixa 

claro que a Polícia Federal e 
as polícias civis dos estados e 
do Distrito Federal poderão 
desenvolver atividades investi-
gativas conjuntas por meio de 
força-tarefa sem necessidade 
de formalizar por convênio ou 
acordo de cooperação.

Projeto cria regras para trabalho 
conjunto de fiscalização e controle

Agência Câmara

Deputado Delegado Fabio Costa (PP-AL) O foi autor do texto aprovado com substitutivo 
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DF perde espaço no ranking 
de segurança alimentar 
e fi ca abaixo da média 
nacional por moradores

A segurança alimentar no 
Distrito Federal sofreu uma 
queda signifi cativa em 2024, 
segundo dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (PNAD 
Contínua), divulgados na últi-
ma sexta-feira pelo IBGE. 

Apenas 73,0% dos domi-
cílios da capital federal estão 
em situação de segurança ali-
mentar, uma redução de 3,5 
pontos percentuais em relação 
a 2023. O dado preocupa, es-

pecialmente diante do aumen-
to da insegurança alimentar 
leve, que passou de 14,7% para 
18,0% no mesmo período.

A pesquisa utiliza a Es-
cala Brasileira de Inseguran-
ça Alimentar (EBIA), que 
classifica os domicílios em 
quatro categorias: segurança 
alimentar, insegurança leve, 
moderada e grave. 

A insegurança alimentar 
leve — marcada por incertezas 
quanto ao acesso futuro a ali-

mentos e estratégias que com-
prometem a qualidade — foi 
a que mais cresceu no DF. Já 
os casos mais severos, como a 
insegurança moderada e grave, 
permaneceram relativamente 
estáveis, com 4,8% e 4,2% res-
pectivamente.

Os dados revelam uma 
realidade preocupante no 
DF: mesmo sendo a Capi-
tal Federal a campeã com a 
maior renda per capita do 
país (R$ 3.444, cerca de 66% 
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média nacional de 74,2%.
Em números absolutos, 

cerca de 2,1 milhões de pes-
soas no DF têm acesso regu-
lar e permanente a alimen-
tos de qualidade, enquanto 
aproximadamente 845 mil 
enfrentam algum grau de in-
segurança alimentar.

O Distrito Federal ocupa 
uma posição intermediária 
no ranking nacional. Esta-
dos como Santa Catarina 
(90,6%), Espírito Santo 
(86,5%) e Rio Grande do 
Sul (85,2%) lideram em se-
gurança alimentar. Já Pará 
(55,4%), Roraima (56,4%) e 
Piauí (60,7%) apresentam os 
menores índices.

No que diz respeito à in-
segurança alimentar mode-
rada ou grave, o DF registra 
9,0% dos domicílios nessa 
condição — número inferior 
à média nacional de 10,6%, 
mas ainda distante dos me-
lhores desempenhos, como 
Santa Catarina (2,9%) e Es-
pírito Santo (3,5%)

Divulgação/IBGE

Percentual de domicílios com insegurança alimentar em 
todo o país. Em destaque, na última linha, o DF

Gabriel Jabur/Agência Brasília

Divulgação

Restaurante comunitário do Sol Nascente, umdos 18 que 
integram a rede do GDF

O artista, nascido 
em Aracaju (SE), 
comemora 50 anos de 
atividades nas artes 
plásticas 

William França brasilianas.cm@gmail.com

Enquanto Santa Catarina lidera com 90,6% dos 
domicílios em segurança alimentar, o Distrito Federal 
registra 73,0% — e apenas 71,7% dos moradores têm 
acesso pleno a alimentos

superior à média nacional, 
que é de R$ 2.069), a insegu-
rança alimentar afeta quase 
um terço da população.

A queda na segurança ali-
mentar e o aumento da inse-
gurança leve podem indicar o 
impacto de fatores como infl a-
ção, desemprego e desigualdade 
social.

A pesquisa reforça a neces-
sidade de políticas públicas vol-
tadas à segurança alimentar, es-
pecialmente em áreas urbanas 
onde o custo de vida é elevado 

e o acesso a alimentos saudáveis 
pode ser limitado por questões 
econômicas.

Comparativo nacional
Apesar da queda, o DF ain-

da está acima da média nacional 
em segurança alimentar, que é de 
75,8% dos domicílios. No entan-
to, quando se observa os dados 
por moradores — e não por do-
micílios — o cenário se inverte: 
apenas 71,7% dos habitantes do 
DF vivem em domicílios com 
segurança alimentar, abaixo da 

GDF tem programas para ampliar 
acesso à alimentação de qualidade

 ‘Espeleocromologia 
e os Guardiões da 
Vida’ em exposição

O Governo do Distrito 
Federal (GDF) tem adotado 
uma série de políticas públicas 
para enfrentar a insegurança 
alimentar, com foco em am-
pliar o acesso à alimentação 
de qualidade, especialmente 
para famílias em situação de 
vulnerabilidade. Aqui estão as 
principais ações:

Restaurantes 
Comunitários

O DF conta com 18 restau-
rantes comunitários espalhados 
em 17 das 35 Regiões Adminis-
trativas, oferecendo refeições a 

preços populares — entre R$ 
0,50 para café da manhã e jantar, e 
R$ 1,00 para o almoço. Em 2024, 
foram servidas mais de 12,6 mi-
lhões de refeições nesses espaços.

Essas unidades são funda-
mentais para famílias de baixa 
renda, onde este restaurante é 
uma das principais fontes de 
alimentação.

Cartão Prato Cheio
Programa de transferência 

de renda voltado à compra de 
alimentos. Teve ampliação no 
número de benefi ciários nos 
últimos anos, especialmente 

Começa hoje (14), e vai até o 
dia 24 de outubro na Galeria do 
Senado Federal a exposição de 
Anselmo Rodrigues “Espeleo-
cromologia e os Guardiões da 
Vida”. O artista, nascido em Ara-
caju (SE), comemora 50 anos 
de atividades nas artes plásticas 
e apresenta obras inéditas, entre 
esculturas e pinturas. 

A exposição, que reúne ele-
mentos da natureza, “não deixa 
dúvidas de que as obras foram 
forjadas com esforço e inspira-
ção, unindo noções humanas 
indissociávies, tais como a cena 
popular e o universo mítico das 
lendas e tradições regionais”, afi r-
ma o curador Marcos Zevoli.

O gabinete do senador 
Eduardo Gomes (PL/TO) é o 
promotor da mostra. As obras 
são esculturas e pinturas cujo 

Livro sobre a loba-guará Pequi é lançado no Zoo Brasília

No enredo de “Pequi e o 
Cerrado Voador”, os animais do 
bioma enfrentam o desafi o de 
atravessar uma imensa faixa de 
pedra que ameaça a sobrevivên-
cia da fauna e da fl ora locais: a 
tão temida estrada. O destaque 
do livro é Pequi, uma loba-guará 
que habita os campos de capim 
alto e se une a outros animais, 
plantas e humanos para proteger 
o Cerrado. 

Ao longo da história, os 
personagens trilham uma jor-
nada de resistência e esperança. 
Mais do que uma narrativa so-
bre superação, o livro desperta 
a refl exão sobre a importância 
da cooperação e da preservação 
ambiental.

A publicação é fruto de uma 
parceria entre a associação civil 
A Vida no Cerrado (Avinc) e 
a ONG Jaguaracambé (Asso-

ciação para Conservação da 
Biodiversidade). A personagem 
principal do livro foi inspirada 
na história real de uma loba-gua-
rá chamada Pequi, que perdeu a 
vida em uma rodovia após uma 
trajetória de resgate e superação.

“A história da Pequi nos en-
sinou muito sobre resiliência e 
sobre o poder da união em torno 
da conservação da biodiversida-
de e da manutenção do Cerra-
do”, afi rma Ana Paula Nunes de 
Quadros, presidente da ONG 
Jaguaracambé.

Pequi foi uma loba-guará 
resgatada ainda fi lhote após 
perder a mãe. Ela tornou-se um 
símbolo dos esforços de reabili-
tação e de conservação da fauna 
do Cerrado. Depois de meses 
de cuidados intensivos realiza-
dos pelo Zoológico de Brasília, 
pela ONG Jaguaracambé e pelo 

Divulgação/Zoo Brasília

A loba-guará Pequi, que 
serviu de inspiração

Parque Vida Cerrado, Pequi 
foi preparada para retornar à 
natureza.

Durante o processo de rea-
daptação, Pequi viveu em um 
recinto especialmente cons-
truído, onde aprendeu a caçar, 
reconhecer frutos do Cerrado 
e se comportar como uma loba 
selvagem.

“O Zoológico guarda uma 

GDF cria comitê para Copa
Grupo planejará participação de Brasília no torneio feminino

A governadora em exercí-
cio Celina Leão assinou, nesta 
segunda-feira (13), decreto 
que cria o Comitê Intersetorial 
de Coordenação da Copa do 
Mundo Feminina. O evento 
esportivo acontece entre 24 de 
junho e 25 de julho de 2027 e 
terá Brasília como uma das se-
des, ao lado de Rio de Janeiro, 
São Paulo, Belo Horizonte, Re-
cife, Fortaleza, Salvador e Porto 
Alegre.

Conforme o documento, o 
objetivo do comitê é “planejar, 
integrar, coordenar e acompa-

nhar as ações governamentais 
relativas à realização do evento 
na capital federal”.

“A criação do Comitê Inter-
setorial reforça o compromisso 
deste GDF com o planejamen-
to, a integração e a coordena-
ção de todas as ações necessá-
rias para garantir que Brasília 
seja a melhor sede da Copa do 
Mundo Feminina de 2027. É 
um passo fundamental para o 
sucesso do evento em nossa ci-
dade, que se consolida a cada 
dia como a capital do esporte”, 
destacou a governadora em 

exercício Celina Leão.
O grupo será coordenado 

pela Casa Civil do Distrito 
Federal e terá a participação 
das secretarias de Governo; de 
Esporte e Lazer (responsável 
pela execução); de Seguran-
ça Pública; de Economia; de 
Comunicação; de Transporte 
e Mobilidade; de Proteção da 
Ordem Urbanística; de Justiça 
e Cidadania; de Turismo; da 
Mulher; e de Cultura e Econo-
mia Criativa.

“Por meio do comitê, a Casa 
civil vai articular diretamente 

com a Fifa todas as normas e di-
retrizes que balizam a execução 
da Copa do Mundo Feminina 
de 2027. Assim, juntamente 
com as secretarias envolvidas, 
vamos internalizar todas deci-
sões e informações trazidas pela 
Fifa. São questões relacionadas 
à Copa do Mundo: quanto aos 
jogos, festa, segurança, trans-
porte, saúde, a alocação dos 
times nos hotéis, números de 
ingressos, voluntários, tudo o 
que precisa ser organizado nos 
dias de jogos. 

Agência Brasília

Agência Brasília

Brasília será uma das sedes da Copa do Mundo feminina

por meio do 3º Plano Distri-
tal de Segurança Alimentar e 
Nutricional (PDSAN). Em 
2025, o programa Cartão Pra-
to Cheio benefi cia cerca de 100 

mil famílias por mês no Distri-
to Federal.

Desde sua criação em 2020, 
mais de 650 mil famílias já fo-
ram atendidas em diferentes 

ciclos. O benefício mensal é 
de R$ 250, concedido por até 
18 meses consecutivos, e pode 
ser utilizado em mercados lo-
cais para compra de alimentos. 
Essa política pública tem sido 
essencial para combater a in-
segurança alimentar e também 
para movimentar a economia 
das regiões administrativas, 
especialmente em áreas de 
maior vulnerabilidade social. 
Complementa a renda de fa-
mílias em situação de pobreza 
e extrema pobreza, garantindo 
autonomia na escolha dos ali-
mentos.

Plano Distrital de 
Segurança Alimentar e 

Nutricional (PDSAN)
- O plano orienta as ações 

intersetoriais do GDF para 
garantir o direito humano à 
alimentação adequada. En-
volve articulação entre saú-
de, assistência social, educa-
ção e agricultura familiar.

Apoio à Agricultura Fa-
miliar e Agroecologia

Embora ainda com de-
safi os, há iniciativas para 
fomentar a produção local 
de alimentos saudáveis. Es-
pecialistas apontam que o 
DF precisa ampliar políticas 
voltadas à agricultura fami-
liar, que além de gerar renda, 
fortalece o abastecimento 
interno.

história muito bonita com a 
Pequi. Ela chegou ao Zoo jun-
to com os irmãos, em 2020, 
com menos de 20 dias de vida”, 
recorda Ana Raquel Gomes 
Faria, assessora da Superin-
tendência de Conservação do 
Zoológico de Brasília. “Ela era 
a menor da ninhada, mas sem-
pre respondia bem ao manejo 
e ao processo de reabilitação, 
mostrando uma grande força 
e vontade de viver e, principal-
mente, uma vontade de retor-
nar ao ambiente natural, como 
foi proposto desde o início”, 
acrescenta Ana Raquel.

A soltura de Pequi ocorreu 
em abril de 2023. Ela mostrou 
força e instinto de sobrevivên-
cia por meses, mas foi atropela-
da em uma rodovia, revelando 
a difícil realidade que as espé-
cies do Cerrado enfrentam.

suporte é a madeira e telas, 
amparadas pelo talento 
do artista. “As fi guras dos 
guardiões são recorrentes 
na obra do artista. Os guar-
diões da vida sempre estive-
ram nos grotões, nas grutas, 
nos lugares mais recôndi-
dos, como que escondidos 
e previamente advertidos 
da precariedade humana”, 
completa o curador.
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9º Prêmio VIVALEITURA

Médicos elaboradores de questões

Cannabis e cogumelos

País tem 32 casos confirmados

Denúncias relacionadas à COP 30

Ministério da Saúde rece-
beu, nesta segunda-fei-
ra (13), o primeiro lote do 
medicamento trastuzu-
mabe entansina, incor-
porado ao Sistema Único 
de Saúde (SUS), em 2022, 
para o tratamento do cân-
cer de mama. 
O remédio é indicado 
para quem ainda conti-
nua com a doença após 
a quimioterapia inicial, 
geralmente em casos de 
câncer de mama HER-
2-positivo em estágio 3, 
informou a pasta.
Nesta primeira remessa, 
chegaram 11.978 unida-

des. Ao todo, serão quatro 
lotes do medicamento, 
sendo que as próximas 
entregas estão previstas 
para dezembro deste ano, 
março e junho do ano que 
vem. Segundo o ministé-
rio, os insumos atenderão 
a 100% da demanda atu-
al pelo medicamento no 
SUS. Ainda em 2025, 1.144 
pacientes devem ser be-
neficiados.
O medicamento será re-
passado às secretarias 
estaduais de Saúde, que 
farão a distribuição de 
acordo com os protocolos 
clínicos vigentes.

O Ministério da Educação, 
por meio da Secretaria de 
Educação Básica, e o Mi-
nistério da Cultura, com 
a Secretaria de Formação 
Artística Cultural, Livro e 
Leitura em parceria com 
a Organização de Estados 
Ibero-americanos para a 
Educação, divulga m, na 
segunda-feira (13), os re-

sultados preliminares da 
primeira fase do 9º Prê-
mio VIVALEITURA 2025. 
Com um total de R$ 550 
mil em premiações, a ini-
ciativa reconhece 25 práti-
cas inovadoras que incen-
tivam a leitura e a escrita 
em escolas, bibliotecas e 
outros espaços culturais 
de todo o país.

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep) abriu, nesta segun-
da-feira (13), as inscrições 
para cadastro de médicos 
elaboradores e revisores 
de itens de duas avalia-
ções da formação médi-
ca: o Exame Nacional de 
Revalidação de Diplomas 
Médicos expedidos por 

Instituições de Educação 
Superior (Revalida) e o 
Exame Nacional de Ava-
liação da Formação Mé-
dica (Enamed). A seleção 
prevê reserva de vagas 
para pretos, pardos e/ou 
quilombolas (20%), indí-
genas (3%) e pessoas com 
deficiência (5%), mediante 
autodeclaração e com-
provação documental.

A Anvisa proibiu a comer-
cialização de produtos 
à base de cannabis das 
empresas Hemp Vegan e 
Cannafy. Também foi alvo 
de fiscalização da Anvisa a 
empresa De Volta às Raí-
zes, que vende produtos 
feitos com cogumelos.
A Resolução 3.987/2025, 
com a lista de itens veta-
dos, foi publicada no Di-

ário Oficial da União, da 
última quinta-feira (10).
De acordo com a Anvi-
sa, os produtos da Hemp 
Vegan não têm registro 
ou autorização da agên-
cia e são “fabricados por 
empresa desconhecida”. 
A proibição determinada 
se aplica a todos os lotes 
de produtos derivados de 
cannabis da marca:

O Ministério da Saúde 
divulgou, nesta segun-
da-feira (13), que o país 
contabiliza 32 casos de 
intoxicação por metanol 
após ingestão de bebi-
das alcoólicas adulteradas 
(três a mais do que na úl-
tima sexta). Ao todo, ou-
tros 181 casos seguem em 
investigação. Pelo menos 
320 suspeitas foram des-

cartadas.
As ocorrências confirma-
das foram em São Paulo 
(28), no Paraná (três) e no 
Rio Grande do Sul (uma). 
As suspeitas seguem em 
diminuição. Eram 217 no 
último balanço. Não hou-
ve novas confirmações 
de mortes causadas pelo 
metanol. O balanço indica 
cinco óbitos. 

O Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania 
(MDHC), por intermédio 
da Ouvidoria Nacional 
de Direitos Humanos 
(ONDH), implementou, 
na última segunda-feira 
(6), um novo canal exclu-
sivo dentro do Disque 100 
para o registro de denún-
cias relacionadas à 30ª 

Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP30), que 
será realizada em Belém 
(PA) entre os dias 10 e 21 
de novembro. 
O canal de denúncias já 
está ativo para a popula-
ção e fica disponível por 
tempo indeterminado 
após o final do evento. 

 Rovena Rosa/Agência Brasil

Nesta primeira remessa, chegaram 11.978 unidades 

País recebe lote de remédios 
para tratar câncer de mama

Preocupação com crianças 
em extremos climáticos

Duas pesquisas divulgadas 
este mês alertam para os efei-
tos dos extremos climáticos nas 
crianças. Uma delas é um le-
vantamento encomendado pela 
Fundação Maria Cecilia Souto 
Vidigal ao Datafolha: mais de 
80% dos brasileiros temem pe-
los efeitos das mudanças climá-
ticas em bebês e crianças de 0 a 
6 anos.

O estudo Panorama da 
Primeira Infância: o impacto 
da crise climática entrevistou 
2.206 pessoas, sendo 822 res-
ponsáveis por crianças, entre os 
dias 8 e 10 de abril de 2025. Os 
maiores medos se concentram 
em impactos sobre a saúde: 7 
em cada 10 pessoas (71%) ma-
nifestaram esse tipo de preo-
cupação, com destaque para as 
doenças respiratórias.

Outras questões levantadas 
por 39% dos entrevistados fo-
ram o maior risco de desastres 
(como enchentes, secas e quei-
madas), além da dificuldade em 
acessar água limpa e comida 
(32% das respostas).

Segundo o estudo, 15% 
acreditam que as mudanças 
climáticas provocarão maior 
consciência ambiental e 6% 
confiam que a sociedade en-
contrará soluções para reduzir 
os danos.

“Ver que a população re-
conhece o risco que as crian-
ças enfrentam já é uma vitória 
— significa que entendemos 

quem está na linha de frente da 
crise e que há urgência em agir. 
As crianças na primeira infân-
cia são as menos culpadas pela 
emergência climática e, ainda 
assim, são o público mais afe-
tado. Essa injustiça exige que 
cada medida tomada conside-
re a vulnerabilidade de quem 
depende da proteção dos adul-
tos”, disse Mariana Luz, direto-
ra da Fundação Maria Cecilia 
Souto Vidigal.

O outro estudo corrobora 
a preocupação da população. 
Ele foi conduzido por cientis-
tas do Centro de Integração de 
Dados e Conhecimentos para 

Saúde (Cidacs/Fiocruz Bahia), 
do Instituto de Saúde Coletiva 
(ISC) da Universidade Federal 
da Bahia (UFBA), da London 
School e do Instituto de Saúde 
Global de Barcelona.

Publicada no periódico 
Environmental Research, a 
pesquisa indica que bebês em 
período neonatal (7 a 27 dias) 
são os mais afetados pelo frio, 
com risco 364% maior de mor-
rer em condições extremas, em 
comparação às condições nor-
mais. Com relação ao calor, o 
impacto cresce à medida que a 
criança envelhece, sendo 85% 
maior em calor extremo entre 

os que têm entre 1 e 4 anos.
Os pesquisadores analisa-

ram mais de 1 milhão de mor-
tes de menores de 5 anos ao 
longo de 20 anos. O risco de 
mortalidade nesta faixa etária 
chegou a ser 95% maior no frio 
extremo e 29% maior no calor 
extremo do que nos dias com 
temperatura amena (em torno 
de 14 a 21°C).

A pesquisa teve como base 
os dados do Sistema de Informa-
ções sobre Mortalidade (SIM) 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e do Conjunto de Da-
dos Meteorológicos Diários em 
Grade do Brasil (BR-DWGD).

Frio e calor extremos elevam risco de mortalidade na infância
 Fernando Frazão/Agência Brasil

Mais de 80% temem pelos efeitos das mudanças climáticas em menores de 6 anos

Grupos reflexivos para 
homens condenados por 
violência de gênero têm aju-
dado a reduzir a reincidên-
cia no Rio de Janeiro. Desde 
dezembro do ano passado, 
cerca de 1 mil internos da 
Cadeia Pública Juíza Patrícia 
Acioli, em São Gonçalo, já 
participaram do Serviço de 
Educação e Responsabiliza-
ção do Homem (SerH). 

Dos 195 que cumpriram 
suas penas e saíram do siste-
ma prisional, apenas três fo-
ram denunciados por novas 
agressões, ao longo de seis 
meses de acompanhamento. 
Isso equivale a uma taxa de re-
incidência de 1,5%, bastante 
inferior aos 17% verificados 
anteriormente.

O SerH prevê a realização 
de oito sessões coletivas, com 
duração de 50 minutos cada, 
em que os grupos, de até 35 
homens, debatem questões 
sobre a masculinidade e as 
violências contra as mulheres. 
O objetivo é promover a refle-
xão, para que os agressores se 
responsabilizem sobre os seus 
atos, e assim, possam mudar 
suas condutas. 

A participação é voluntária 
e não tem vínculo com redu-
ção de pena. Após cumprirem 
suas penas, todos os partici-
pantes são monitorados por 
um ano para verificar registros 
de reincidência.

De acordo com o diretor 
do Instituto Mapear, respon-
sável pelas atividades, Lucia-
no Ramos, é comum que a 
unidade prisional receba ho-
mens condenados repetidas 
vezes por violência de gêne-
ro. O projeto tenta quebrar 
esse ciclo. 

“São homens que apresen-
tam padrões elevados de vio-
lência. Eles entram na cadeia 
acreditando que estão naquela 
situação porque a mulher os 
colocou ali e permanecem nu-
trindo essa revolta. Os grupos 
reflexivos, por meio de uma 
metodologia própria, os faz 
entender que os seus atos os 
colocaram na prisão, que eles 
cometeram crimes previstos 
em lei”, complementa.

Segundo a secretária de 
Estado da Mulher, Heloisa 
Aguiar, essa é a primeira vez 
no Brasil que um projeto nesse 
modelo e nessa escala é desen-

volvido dentro de uma unida-
de prisional. 

“Investimos em fazer di-
ferente porque precisamos 
de resultados diferentes”, 
declarou.

O SerH divulgou o resul-
tado de uma pesquisa realiza-
da com os participantes, para 
identificar o perfil e mensurar 
seu aprendizado após as oito 
sessões dos grupos reflexivos. 
Os questionários aplicados an-
tes e após os grupos reflexivos 
revelam a mudança de percep-
ção dos participantes. 

O entendimento de que 
forçar a companheira a ter 
relação sexual configura vio-
lência passou de 83,4% para 
91,6%. Antes do projeto, 
apenas 34% entendiam que 
esconder dinheiro e documen-
tos é uma forma de violência 
patrimonial, percentual que 
aumentou para 76,5%.

Além disso, 80% dos par-
ticipantes reconheceram, após 
a participação nos grupos, 
que controlar a vestimenta 
da companheira é um tipo de 
violência psicológica, o que 
antes apenas 57,1% deles en-
tendiam.

Reincidência de violência 
contra mulheres é reduzida

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Homens condenados participam de debates para reflexão sobre o tema

Mais de 96,6 mil pessoas fa-
rão a primeira edição do Exame 
Nacional de Avaliação da For-
mação Médica (Enamed) em 
2025 no próximo domingo.

Anualmente, a prova do 
Enamed é realizada pelo Ins-
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) em todos os 
estados e no Distrito Federal. 
Em 2025, a aplicação da prova 
ocorrerá em 225 municípios 
brasileiros, 9,8% a mais do que 
em 2023, quando contabilizou 
205 municípios.

Para conferir o local de pro-
va, os participantes devem aces-
sar o cartão de confirmação de 
inscrição, no Sistema Enamed, 
com a senha do portal Gov.br.

O documento também 
confirma o número de inscri-
ção, data e horários do exame. 
Constam, ainda, se o partici-
pante contará com atendimen-
to especializado ou tratamento 
por nome social, se o candidato 
assinalou esta opção no mo-
mento da inscrição.

Neste domingo, a abertura 
dos portões nos locais de prova 
do Enamed está prevista para as 
12 horas e o fechamento às 13h, 
no horário de Brasília. A prova 
terá início às 13h30. Com cin-
co horas de duração, o término 
está previsto para as 18h30.

Os participantes deve-
rão apresentar documento de 
identificação oficial, original e 
com foto, emitido por órgãos 
brasileiros.

O exame terá 100 questões 
objetivas, de múltipla escolha, 
com a mesma quantidade para 
cada uma das áreas da medicina 
abordadas (ginecologia e obs-
tetrícia; pediatria; medicina da 
família e comunidade; e saúde 
coletiva e saúde mental).

O gabarito preliminar da 
prova será divulgado no dia 22 
de outubro.

Enamed 2025: 

96 mil inscritos 

farão prova 

neste domingo
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O município de Itapirapuã, na 
região Oeste, está apto a exportar 
cucurbitáceas — como melancia, 
melão e abóbora — para países do 
Mercosul. Agora, Goiás passa a 
ter 19 cidades certificadas a expor-
tação desse tipo de cultivo. 

O reconhecimento foi dado 
pelo Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa). O trabalho foi 
feito em conjunto entre a Agência 
Goiana de Defesa Agropecuária e 
produtores rurais.

Para obter o reconhecimento, 
o município passou por monito-
ramento fitossanitário rigoroso 
em lavouras, conduzido por um 
responsável técnico habilitado 
pela Agrodefesa, durante um pe-
ríodo mínimo e ininterrupto de 
seis meses.

Até sexta-feira (17), esco-
las de todas as regiões de Mato 
Grosso seguem participando da 
Avaliação Somativa do Sistema 
de Avaliação Educacional (Ava-
lia MT). A iniciativa é promo-
vida pela Secretaria de Estado 
de Educação (Seduc-MT) em 
parceria com o Centro de Po-
líticas Públicas e Avaliação da 
Educação da Universidade Fe-
deral de Juiz de Fora. 

As avaliações começaram 
no último dia 6. Segundo a Se-
duc, a ação mobiliza estudantes 
das redes estadual e municipais, 
e é considerada como uma das 
principais ferramentas de mo-
nitoramento da aprendizagem 
e da qualidade da educação pú-
blica no estado.

A Junta Comercial de Mato 
Grosso do Sul registrou a aber-
tura de 1.058 novas empresas 
no mês de setembro. O setor de 
Serviços segue concentrando a 
maioria dos negócios. Foram 
abertas 764 empresas com essa 
finalidade. Já o setor de Comér-
cio ganhou outras 266 empre-
sas e a Indústria, 28. 

Esse é o nono mês que a Ju-
cems ultrapassa o número de 
mil registros mensais. Em 2024 
essa marca só foi atingida em 
dois meses – abril e julho. O 
saldo de empresas abertas até 
setembro já chega a 10.248. 

São 7.708 novas empresas 
do setor de Serviços, 2.184 do 
Comércio e 356 da Indústria 
abertas em 2025.

Municípios 
recebem 
autorização 
para exportar

Estado 
participa de 
Avaliação 
educacional

Abertura de 
mil empresas 
no mês de 
setembro

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Prêmio Candango de Lite-
ratura divulga a lista com os 66 fi-
nalistas distribuídos entre as cate-
gorias Romance, Poesia, Contos, 
Prêmio Brasília (autor do DF), 
Capa, Projeto Gráfico e Projeto 
de Incentivo à Leitura. 

Os vencedores serão revelados 
no dia 31 deste mês, durante uma 
celebração da literatura em língua 
portuguesa, na capital. A premia-
ção vai distribuir troféus e R$195 
mil entre as sete categorias.

O público será brindado 
com show de Toquinho, um 
dos ícones da música brasileira. 
O prêmio foi criado em 2022 
e é realizado pela Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa 
do Distrito Federal (Secec-DF) 
e chega a sua segunda edição.

2º Prêmio 
Candango de 
Literatura revela 
finalistas

DISTRITO FEDERAL

Afogamentos caíram 
16,4% em MT nesse ano

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Mato Grosso (CB-
MMT) registrou 71 casos de 
afogamento entre janeiro e 
agosto de 2025. Segundo os 
bombeiros, o número represen-
ta redução de 16,4% em relação 
ao mesmo período de 2024, 
quando houve 85 ocorrências.

No ano passado, o total foi 
de 123 registros em diferentes 
municípios do estado.

Entre as cidades que apre-
sentaram quedas estão Cuia-
bá, que passou de 22 para oito 
casos, e Sinop, que reduziu de 
oito para três. Barra do Garças 
teve leve redução, de 11 para 10 
registros. Já Nova Xavantina e 
Tangará da Serra contabiliza-
ram quatro ocorrências cada, 
contra sete no período anterior.
Apesar da diminuição, o moni-
toramento de ambientes aquá-
ticos continua sendo conside-
rado necessário pelo CBMMT. 

De acordo com a Socieda-
de Brasileira de Salvamento 
Aquático (Sobrasa), 76% dos 
incidentes acontecem em rios, 

lagos e represas, locais de maior 
risco em períodos de calor. O 
CBMMT reforça a necessidade 
de manter a atenção em locais 
de banho e de orientar a popu-
lação sobre práticas seguras.

Entre as principais reco-
mendações estão a supervisão 
constante de crianças e o uso 
de equipamentos de proteção 
individual, como coletes salva-
-vidas. A Sobrasa destaca a im-
portância de respeitar placas de 
aviso em rios e lagos, que sina-
lizam áreas indicadas para ba-
nhistas. A altura e o volume da 
água são fatores que precisam 
ser observados, já que níveis 
acima da cintura oferecem pe-
rigo mesmo para pessoas com 
experiência em natação. 

Outro fator de risco é o 
consumo de bebidas alcoólicas 
antes de entrar em ambientes 
aquáticos. Estudos da insti-
tuição apontam que o álcool 
reduz a percepção de perigo e 
aumenta a confiança excessiva, 
estando presente em mais de 
20% dos casos de afogamento.

DPDF realiza Quarta do 
Cidadão na Esplanada

A Defensoria Pública do 
Distrito Federal (DPDF) pro-
moverá, amanhã (15), a 13ª 
edição da Quarta do Cidadão.

O evento ocorre das 8h às 
14h, em frente à Biblioteca Na-
cional, na Esplanada dos Minis-
térios, com foco em homens em 
situação de vulnerabilidade.

A iniciativa reúne serviços 
jurídicos e sociais oferecidos 
pela DPDF e por instituições 
parceiras. Serão realizados 
atendimentos gratuitos em 
áreas como pensão alimentícia, 
reconhecimento de paternida-

de, exames de DNA, assistência 
social e orientação profissional. 
Também haverá vacinação, tes-
tes de glicemia, cortes de cabelo 
e emissão de documentos.

Entre os órgãos partici-
pantes estão as secretarias de 
Turismo, de Desenvolvimento 
Social, de Justiça e Cidadania e 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Trabalho e Renda, além da 
Polícia Civil, Neoenergia, Cai-
xa, Companhia de Saneamen-
to Ambiental do DF (Caesb), 
Sesc, Detran e Defensoria Pú-
blica da União (DPU).

Lucas Ferreira/DPDF

Ação foca homens em situação de vulnerabilidade
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A Praça do Trabalhador, 

em Ceilândia, recebe nes-

ta terça-feira (14), das 9h 

às 14h, uma ação social 

promovida pela Adminis-

tração Regional em par-

ceria com órgãos do go-

verno do Distrito Federal 

(GDF). O evento oferece 

atendimentos de saúde, 

serviços de cidadania, ati-

vidades culturais e educa-

tivas voltadas ao Outubro 

Rosa, Novembro Azul e 

Dia das Crianças, com ex-

pectativa de atender cer-

ca de 500 pessoas.

Entre os serviços estão 

exames de rotina, testes 

rápidos, vacinação, orien-

tações jurídicas, oficinas 
de empreendedorismo, 

ações de qualificação 
profissional, apresenta-

ções culturais da Casa do 

Cantador, espaço infantil, 

oficinas educativas, ações 
de bem-estar animal e 

educação ambiental. 

Participam do even-

to a Secretaria de Saúde, 

Sebrae, Senac, Defensoria 

Pública, Secretaria de De-

senvolvimento Econômi-

co, Polícia Militar, Corpo 

de Bombeiros, Serviço de 

Limpeza Urbana, Labora-

tório Sabin e Unip.

A Procuradoria-Geral de 

Goiás (PGE-GO) abriu on-

tem (13) as inscrições do 16º 

Processo Seletivo para Está-

gio de Graduação em Direi-

to. Os interessados podem 

se inscrever no site da PGE 

(goias.gov.br/procuradoria), 

até às 17 horas do dia 29. 

Serão selecionados até 165 

candidatos para compor o 

cadastro de reserva.

Nos dias 23 e 24 deste mês, 

será realizado na Univer-

sidade Federal do Mato 

Grosso do Sul (UFMS) do 

Pantanal (CPan) o semi-

nário presencial Educação 

Paralímpica – Modalidades 

Paralímpicas. O evento é 

gratuito e voltado a profes-

sores de Educação Física 

atuantes nas escolas da 

Educação Básica.

O Cine Goiás Itinerante es-

tará no município de Bom 

Jardim de Goiás a partir 

de hoje (14) até quinta 

(16). Promovido pelo go-

verno estadual por meio 

da Secretaria de Cultura 

(Secult), o projeto apre-

senta uma programação 

diversificada com sessões 
do Cine Pipoca Itinerante 

e Oficina de Stop Motion.

A prefeitura de Campo 

Grande (MS) publicou 

no Diário Oficial des-

ta segunda-feira (13), a 

abertura de processo se-

letivo simplificado para 
contratação temporária 

nas funções de coveiro e 

pedreiro. As inscrições co-

meçam amanhã (15) e vão 

até quinta-feira (16).

Dez startups goianas em-

barcaram ontem (13) para a 

China, onde vão participar 

de rodada de negócios du-

rante o Hicool Entrepreneur 

Summit – um dos maiores 

eventos globais de empre-

endedorismo tecnológico. 

De quinta (16) a sábado (18), 

o grupo integra missão do 

Hub Goiás em solo chinês.

Os 78 estudantes do Dis-

trito Federal que partici-

param do primeiro bloco 

dos Jogos Escolares Brasi-

leiros (JEBs) em Uberlân-

dia encerraram a disputa 

com nove medalhas. Eles 

competiram em seis es-

portes: badminton, futsal, 

natação, tênis de mesa, 

vôlei de praia e voleibol.

A Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Unemat) 

integra a organização da 

Mostra Cênica Cáceres, 

evento voltado às artes 

cênicas. A programação 

acontecerá na sexta (17) e 

sábado (18) e  será realizada 

no Câmpus da Cavalhada e 

na Cidade Universitária, em 

Cáceres (MT). As inscrições 

vão até esta quarta (15).

A Câmara Legislativa do 

Distrito Federal (CLDF) lan-

çou edital do concurso de 

redação 2025 destinado a 

premiar a produção textual, 

a reflexão crítica e a partici-
pação cidadã de estudan-

tes do Distrito Federal. A 

iniciativa é da Comissão de 

Assuntos Sociais (CAS), pre-

sidida pelo deputado Ro-

gério Morro da Cruz (PRD).

A rematrícula dos estudan-

tes das escolas e creches de 

Cuiabá (MT) para o ano leti-

vo de 2026 será  automati-

ca a partir do dia 20 deste 

mês. A matrícula para no-

vos alunos nas escolas e 

creches será aberta após 

janeiro do ano que vem. 

A Secretaria de Educação 

orienta que os responsá-

veis atualizem os cadastros.

Foi aprovada a adesão do 

colégio ao modelo de esco-

las cívico-militares no Cen-

tro de Ensino Fundamental 

Telebrasília (CEF). Em audi-

ência pública realizada no 

sábado (11), 80,5% dos par-

ticipantes votaram a favor 

da gestão compartilhada e 

17% foram contra a adesão. 

Houve 1,6% de nulos.

Divulgação/Administração Regional de Ceilândia

Saúde, cidadania e lazer marcam evento nesta terça

Ação social leva serviços à 
comunidade em Ceilândia

DF terá canal de denúncias 
de violência policial

Por Thamiris de Azevedo

O Ministério Público do 
Distrito Federal (MPDFT) 
anunciou que lançará, no dia 
29 de outubro, um canal ex-
clusivo para receber denúncias 
de violência policial com o ob-
jetivo de registrar, encaminhar 
e dar tratamento adequado a 
casos de abusos cometidos por 
agentes de segurança pública. 
Após o lançamento, serão reali-
zadas capacitações das equipes 

responsáveis pelo atendimento 
e estruturado o fluxo interno de 
encaminhamento das denún-
cias, de forma a garantir mais 
agilidade e eficiência na apura-
ção dos casos.

O ouvidor do MPDFT, 
promotor de justiça Flávio 
Milhomem, esclarece que os 
principais temas de atuação do 
canal serão: tortura, lesão cor-
poral, importunação sexual, 
abuso de autoridade, invasão de 
domicílio, injúria real, injúria 

racial, racismo religioso, injúria 
homofóbica, furto, concussão e 
constrangimento ilegal.

“É um caminho para rom-
per o silêncio para garantir que 
a palavra da vítima seja ouvida 
e que os fatos sejam apurados 
com seriedade e imparcialida-
de”, diz em nota.

O Correio da Manhã aces-
sou o Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública e conferiu 
que o DF ocupa a 10ª posição 
no ranking de participação das 

mortes por intervenção poli-
cial, com 15 mortes no ano pas-
sado, contabilizando uma redu-
ção de 46% quando comparado 
com 2023. Dados deste ano 
ainda não foram divulgados.

Outros dados

Segundo os indicadores 
da Comissão de Defesa dos 
Direitos Humanos, Cidada-
nia e Legislação Participativa 
da Câmara Legislativa do DF 
(CLDF) foram 52 registros 
de denúncias de violência po-
licial no órgão em 2024 e, até 
o momento, já foram registra-
das 75 em 2025. 

A reportagem pediu acesso 
ao relatório completo. O ór-
gão informou que está finali-
zado o documento e logo será 
disponibilizado.

De acordo com o relatório 
do Núcleo de Assistência Ju-
rídica das Audiências de Cus-
tódia e da Tutela Coletiva dos 
Presos Provisórios da Defenso-
ria Pública do Distrito Federal, 
no primeiro semestre de 2024, 
15,88% dos presos relataram 
ter sofrido violência durante 
a abordagem policial, porém 
58,36% não quiseram dar pros-
seguimento à apuração formal 
da conduta. 

Ministério Público mira endurecer ações contra abusos
Paulo Pinto/Agência Brasília

Violência policial no DF teve redução, diz anuário de segurança
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O Pará, possui o segundo 
maior rebanho do país, com 26 
milhões de cabeças de gado. O es-
tado é pioneiro na rastreabilidade 
individual animal e começou a ex-
portação de carne bovina produ-
zida com o Sistema de Rastreabi-
lidade Bovina Individual do Pará 
(SRBIPA). A identificação indivi-
dual do animal é semelhante a um 
“passaporte”. 

O município de Xinguara foi 
o responsável pela primeira remes-
sa de 108 toneladas com destino 
à China. O Serviço de Inspeção 
Federal (SIF) órgão do Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), fiscaliza e 
garante o cumprimento de todos 
os padrões sanitários exigidos para 
consumo interno e exportação.

A caravana itinerante do Pro-
grama Minha Primeira Empresa 
estará de hoje (14) a quinta-feira 
(16), nos residenciais Nelson dos 
Anjos e Macapaba, respectiva-
mente, como parte das políticas 
que garantem ampla assistência 
para quem mora nesses espaços. 

A ação promovida pelo go-
verno estadual, tem o objetivo de 
ampliar o acesso da população às 
políticas públicas de incentivo ao 
empreendedorismo. 

A carava é coordenada pela 
Agência de Desenvolvimento 
Econômico do Amapá, em par-
ceria com a Secretaria de Estado 
da Infraestrutura e Habitação, a 
edição atual do programa ofer-
tará 130 vagas. As inscrições 
vão até o dia 16 de novembro.

O Instituto de Previdência 
e Assistência dos Servidores 
do Município de Porto Velho 
(Ipam) conseguiu zerar a fila 
de auditoria de procedimentos 
médicos e odontológicos, que 
chegou a registrar mais de 12 
mil guias em análise. 

O feito é resultado de um 
intenso trabalho técnico e de 
gestão, que envolveu mutirões, 
padronização de processos e in-
tegração entre as áreas assisten-
ciais e administrativas.

Agora, o fluxo de auditoria 
opera de forma regular, com 
cerca de 300 a 400 novas solici-
tações diárias sendo analisadas 
dentro dos prazos técnicos, to-
das dentro do prazo máximo de 
21 dias úteis.

Exportação 
de carne com 
rastreabilidade 
individual

Caravana leva 
apoio para 
quem quer 
empreender

Previdência 
zera fila 
e amplia 
atendimentos

PARÁ AMAPÁ RONDÔNIA

De quarta-feira (15) a sexta 
(17), Manaus será o centro das 
discussões sobre transparência, 
integridade e participação social 
na administração pública durante 
o 2º Seminário Nacional de Ou-
vidorias, que este ano traz o tema 
“Ouvidoria Contemporânea – 
Inovação, Sustentabilidade e Ges-
tão Pública com Escuta Cidadã”.

O evento, promovido pelo 
governo estadual, por meio da 
Secretaria da Fazenda do Ama-
zonas, reunirá ouvidores e gesto-
res públicos para debater o papel 
fundamental das ouvidorias no 
fortalecimento da gestão pública.

Os participantes acompa-
nharão palestras sobre temas 
estratégicos para a administra-
ção pública.

Encontro 
discutirá papel 
das ouvidorias 
nas políticas

AMAZONAS

AM: menor número de 
incêndios desde 2002

O Amazonas registrou em 
setembro o menor número de 
focos de calor em 23 anos, se-
gundo dados do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). Foram 942 ocorrências, 
número 86,31% inferior ao 
mesmo período de 2024, quan-
do houve 6,8 mil notificações.

É a primeira vez desde 2002 
que o estado apresenta menos 
de mil registros em um único 
mês de setembro. O monito-
ramento é acompanhado pela 
Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente (Sema) e pelo Insti-
tuto de Proteção Ambiental do 
Amazonas (Ipaam).

Os resultados também re-
fletem ações de fiscalização, 
combate a queimadas e apoio 
das chuvas em áreas que histo-
ricamente apresentam maior 
incidência. Com a redução, o 
Amazonas passou a ocupar a 
quinta posição no ranking en-
tre os estados da Amazônia Le-
gal no mês de setembro.

Do total de registros, 144 
ocorreram em áreas sob ges-

tão estadual, o que equivale a 
15,27%. Os demais foram iden-
tificados em terras de domínio 
federal e em regiões sem defini-
ção cartográfica. 

O trabalho de prevenção 
e enfrentamento contou com 
equipes do Ipaam, da Sema, 
do Corpo de Bombeiros, da 
Defesa Civil e também das pre-
feituras municipais. O esforço 
concentrou-se em locais consi-
derados críticos para a propaga-
ção de queimadas, com ações de 
monitoramento e repressão.

No acumulado do ano, fo-
ram quase 3,3 mil focos no esta-
do, contra 22,1 mil no mesmo 
período de 2024. A redução foi 
de 18,8 mil registros, consoli-
dando também a quinta posi-
ção no ranking anual da Ama-
zônia Legal. Do total ao longo 
do ano, 13,34% ocorreram em 
áreas estaduais, como unidades 
de conservação e glebas públi-
cas, totalizando 438 registros. 

A maioria dos focos foi re-
gistrada em áreas federais ou 
sem delimitação oficial.

Operação para clássico 
da Série B em Belém

Em Belém (PA), Remo e 
Paysandu se enfrentam hoje 
(14) às 19h30, no Estádio 
Olímpico do Pará, o Manguei-
rão, pela 32ª rodada da Série B 
do Campeonato Brasileiro.

A Secretaria de Seguran-
ça Pública e Defesa Social do 
Pará (Segup), em parceria com 
órgãos estaduais e municipais, 
coordena ações com mais de 
1,5 mil agentes para garantir a 
segurança do público, do patri-
mônio e a fluidez no trânsito, 
com portões abertos a partir 
das 16h e reforço em áreas ex-

ternas desde as 12h.
O esquema envolve poli-

ciamento ostensivo da Polícia 
Militar, patrulhamento aéreo 
com drones pelo Grupamento 
Aéreo, fiscalização e orienta-
ções de trânsito pelo Detran e 
pela Secretaria de Segurança, 
Ordem Pública e Mobilidade 
Urbana de Belém (Segbel). A 
expectativa é receber 45 mil 
torcedores, e o Centro de Con-
trole e Comando Operacional 
(CCO) do estádio acompanha-
rá câmeras internas e externas 
para respostas rápidas.

Carlos Tavares/Agência Pará

Segurança prevê 1,5 mil agentes para manter a ordem

CORREIO NORTE

Corrida

Encontro

Kart

Vagas

Curso Estacionamento

Saúde

Doação

Campo

Inovação

Lábrea (AM) receberá, no 

próximo dia 24, a 7ª Fei-

ra de Ciências na Praça, 

promovida pelo Institu-

to Federal do Amazonas 

(Ifam) com apoio do go-

verno estadual, por meio 

da Fundação de Amparo 

à Pesquisa (Fapeam).

A atividade integra o 

Programa de Populariza-

ção da Ciência, Tecnologia 

e Inovação (POP CT&I) e 

será realizada a partir das 

19h na praça central do 

município, distante 702 

quilômetros de Manaus.

O evento faz parte da 

Semana Estadual de Ciên-

cia e Tecnologia e terá ofi-

cinas e minicursos, cujos 

resultados serão exibidos 

ao público durante a pro-

gramação. A iniciativa 

busca aproximar a produ-

ção científica da socieda-

de em um espaço aberto 

e de circulação livre.

A feira é voltada para 

estudantes, professores e 

moradores da região.

A estimativa é que 

mais de 500 pessoas par-

ticipem da atividade ao 

longo da noite, acompa-

nhando as apresentações 

e conhecendo os traba-

lhos desenvolvidos.

O governo do Acre divul-

gou o regulamento oficial 
da Corrida do Servidor 

2025 (Edição Cruzeiro do 

Sul), que ocorrerá no do-

mingo (19), com largada 

às 6h, na Arena Juruá. A 

ação faz parte da progra-

mação do Mês do Servi-

dor. O evento é aberto a 

servidores públicos e à 

comunidade em geral.

O Campus da Universida-

de Federal do Pará (UFPA) 

em Tucuruí vai sediar o 1º 

Encontro de Engenharias 

da Amazônia, no perío-

do de 20 a 24 deste mês. 

Para contribuir para a 

troca de conhecimentos 

entre estudantes e profis-

sionais, o evento vai con-

tar com uma programa-

ção multidisciplinar.

O governo do Tocantins 

em parceria com a Fede-

ração de Automobilismo 

do Tocantins (FAT), reali-

zará neste sábado (18) e 

domingo (19), o Grande 

Prêmio (GP) Tocantins de 

Kart de Rua, no setor Ta-

quari, região sul de Pal-

mas. A competição vai 

reunir pilotos do Tocan-

tins, do Pará e de Goiás.

A prefeitura de Macapá, ini-

cia a Chamada Escolar Uni-

ficada, a partir desta terça 
(14) ao dia 14/11 para estu-

dantes que buscam vagas 

nas escolas. Em Macapá, a 

chamada é direcionada às 

etapas da Educação Infan-

til, Ensino Fundamental e 

para a Educação de Jovens 

e Adultos (EJA).

A Universidade Federal 

de Roraima (UFRR) pro-

moverá o curso “Komanî-

tokon’ eserukon pî esenu-

pan makuusipe – Curso de 

Língua, Memória e Identi-

dade Macuxi”. A atividade 

de formação ocorrerá en-

tre os dias 21 deste mês e 

21 de novembro, no Bloco 

C do Instituto Insikiran.

O prefeito de Porto Velho 

(RO), Léo Moraes (Pode-

mos), anunciou ontem 

(13) a implantação de um 

estacionamento no entor-

no do Centro Político Ad-

ministrativo (CPA), sede 

do Poder Executivo de 

Rondônia. Segundo Mora-

es, serão vagas sinalizadas 

em ângulos de 90° e 45°.

A prefeitura de Porto Ve-

lho anuncia o contrato 

para a construção da nova 

Policlínica de Porto Velho 

com investimentos do 

Novo Programa de Ace-

leração do Crescimento. 

A nova unidade será na 

Avenida José Vieira Caúla 

com Andréia, no bairro 

Cuniã. O investimento to-

tal será de R$ 30 milhões.

O Tribunal Regional do 

Trabalho da 11° Região 

(AM/RR) abriu prazo até 

esta sexta-feira (17) para 

que instituições públicas 

e organizações da socie-

dade civil sem fins lucra-

tivos, cadastradas no Sis-

tema de Doações Online, 

manifestem interesse na 

doação de bens móveis 

inservíveis.

A Agência de Defesa Agro-

pecuária e Florestal do 

Amazonas (Adaf) promo-

verá, de hoje (14) a sexta-

-feira (17), uma programa-

ção de educação sanitária 

em Presidente Figueiredo 

(a 117 quilômetros de Ma-

naus) voltada para a cons-

cientização de produtores 

sobre a praga vassoura-de-

-bruxa da mandioca.

O governo de Rondônia 

anuncia a realização da 2ª 

edição do Conexão Tech.

RO, o maior evento de tec-

nologia e inovação. O en-

contro acontece nos dias 

10, 11 e 12 de novembro, 

das 18h às 21h45 em Porto 

Velho, no endereço: Rua 

Paulo Freire, 4767, bairro 

Flodoaldo Pontes Pinto.

Débora Rodrigues/Agência Amazonas

Evento contará com oficinas, minicursos e apresentações

AM: 7ª Feira de Ciências na 
Praça no município de Lábrea

Garimpo ilegal tem prejuízo 
de R$ 500 milhões em RR

O governo federal alcançou 
a marca de R$ 500 milhões em 
prejuízos ao garimpo ilegal den-
tro da Terra Indígena Yanoma-
mi. O resultado é fruto de mais 
de 7,4 mil operações conjuntas 
que estão sendo realizadas des-
de março de 2024, quando foi 
criada a Casa de Governo em 
Roraima.

O espaço concentra a atua-
ção de mais de 20 órgãos fe-
derais, como a Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas 
(Funai), que coordenam ações 
contra a exploração mineral.

O foco principal das me-
didas é o desmonte da estru-
tura que sustenta a atividade 
criminosa. Segundo a Funai, 
entre as ações realizadas estão a 
fiscalização de pistas clandesti-
nas, apreensão de combustíveis, 
embargo de áreas exploradas e 
prisão de envolvidos. 

Até o momento, foram 
inspecionadas 504 pistas de 
pouso, embargadas 47 áreas e 
aplicadas multas que somam 
R$ 11,9 milhões. As operações 
contam com a participação de 
ministérios e órgãos federais 
sob coordenação da Casa Civil.

Além das medidas em solo, 
são realizadas ações aéreas e 
fluviais, inclusive dentro do 

território indígena. As Forças 
Armadas fazem incursões no-
turnas para localizar áreas de 
apoio ao garimpo e destruir pis-
tas usadas por aeronaves ilegais. 

Os impactos da atividade 
mineral ilegal incluem conta-
minação de rios por mercúrio, 
danos neurológicos em crian-
ças, degradação de aldeias e des-
truição da floresta. A presença 
de garimpeiros ameaça o modo 
de vida tradicional, interrompe 
a caça e a pesca e ainda compro-

mete a segurança alimentar das 
comunidades.

A estratégia do governo 
busca não apenas combater 
crimes ambientais, mas tam-
bém restaurar a autonomia dos 
povos locais. Entre os objeti-
vos estão a retomada de roças, 
a preservação de tradições e a 
garantia da presença de serviços 
públicos de saúde e segurança.

A Funai reforça a importân-
cia da proteção da área, onde 
vivem povos em isolamento vo-

luntário.
A atuação integrada é vista 

como essencial para assegurar 
a sobrevivência dessas popula-
ções e a integridade da terra.

Com o fim da Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental 709, o governo 
assegura que a vigilância não 
será suspensa. Um plano per-
manente de fiscalização está 
em andamento, com presença 
constante de forças de seguran-
ça e ações humanitárias.

Governo intensifica operações em Terra Indígena Yanomami
Bruno Mancinelle/Casa de Governo

Foram apreendidos 138,8 quilos de ouro, 229,5 quilos de mercúrio e 40,1 mil litros de gasolina
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As políticas públicas de pro-
teção à mulher vão ganhar re-
forço no Sertão dos Inhamuns. 
O Governo do Ceará conclui 
a implantação da Casa da Mu-
lher Cearense (CMC) em 
Tauá, com investimento de 
R$ 6,2 milhões. A obra, exe-
cutada pela Superintendência 
de Obras Públicas (SOP) em 
parceria com a Secretaria das 
Mulheres (SEM), teve a estru-
tura física finalizada e aguarda 
instalação de equipamentos. 
Inspirado na Casa da Mulher 
Brasileira, o espaço reúne dele-
gacia, Juizado, Ministério Pú-
blico, Defensoria, atendimento 
psicossocial e ações de capacita-
ção para mulheres em situação 
de vulnerabilidade.

O protagonismo feminino 
no campo foi destaque no “En-
contro de Mulheres do Agro”, 
realizado na 1ª Expo Paulista, 
no Sertão paraibano. 

Com apoio do Governo da 
Paraíba, Sebrae-PB e Apacco, 
o evento debateu o papel das 
mulheres no agronegócio e o 
fortalecimento do empreende-
dorismo rural. Idealizado por 
Márcia Dornelles, da Sedap-
-PB, o projeto valoriza histó-
rias de superação e liderança 
feminina. Entre os relatos, o de 
Maria de Fátima Linha emocio-
nou o público ao mostrar como 
transformou sua fazenda após 
ficar viúva, tornando-se exem-
plo de gestão e resiliência no 
campo nordestino.

O Governo da Bahia anun-
ciou mais de R$ 5,2 milhões 
para fortalecer a rede de saúde 
de São Sebastião do Passé. 

O pacote inclui R$ 4 mi-
lhões para a reforma do Hos-
pital Municipal Dr. Albino 
Leitão, R$ 647 mil em novos 
equipamentos e a requalifica-
ção do Caps, com mais de meio 
milhão em recursos da Sesab. 
Segundo o governador Jerôni-
mo Rodrigues, a ação reforça 
a regionalização da saúde e ga-
rante atendimento digno perto 
de casa. Desde 2023, o municí-
pio já recebeu mais de R$ 1,1 
milhão em equipamentos, três 
ambulâncias e um veículo para 
transporte de pacientes entre 
regiões.

Nova Casa da 
Mulher vai 
atender Sertão 
dos Inhamuns

Mulheres 
do Agro são 
destaques 
em feira

Estado investe 
mais de R$ 
5 milhões na 
rede de saúde

CEARÁ PARAÍBA BAHIA

A Secretaria da Fazenda do 
Piauí (Sefaz-PI) ampliou a re-
cuperação de créditos tributá-
rios com o uso de inteligência 
de dados e auditorias fisco-con-
tábeis. No primeiro semestre de 
2025, as ações realizadas a par-
tir das malhas Fisco-Contábil 
resultaram na constituição de 
R$ 191 milhões em créditos fis-
cais, reforçando o combate à so-
negação e à omissão de receitas. 
Segundo o secretário Emílio 
Júnior, os recursos recuperados 
fortalecem os cofres públicos e 
possibilitam novos investimen-
tos em áreas essenciais, como 
saúde, educação e infraestru-
tura. Para o segundo semestre, 
a Sefaz-PI intensificará audito-
rias em 17 empresas.

Estado 
recupera 
milhões com 
uso de dados

PIAUÍ

Piauí se firma como 
polo da mineração

O Piauí desponta como 
um dos novos polos da mine-
ração no Brasil. Com reservas 
expressivas de ferro e níquel, 
o estado atrai grandes empre-
sas impulsionadas pela transi-
ção energética e pela crescente 
demanda global do setor de 
baterias. A combinação entre 
riqueza mineral, posição es-
tratégica próxima ao Porto de 
Luís Correia, infraestrutura 
em expansão e incentivos com-
petitivos tem consolidado o 
Piauí como destino promissor 
para investimentos.

Sob a coordenação da Vice-
-presidência de Mineração da 
Investe Piauí, o estado estrutura 
um ambiente favorável à expan-
são do setor, acompanhando 
desde a pesquisa mineral até a 
implantação industrial. A atua-
ção inclui suporte técnico, arti-
culação com órgãos públicos e 
privados e garantia de seguran-
ça jurídica e sustentabilidade.

Entre as empresas em ope-
ração, a Lion Mining se destaca 
como a sexta maior exportado-

ra de minério de ferro do Brasil. 
Com base em Piripiri, a mine-
radora possui capacidade de ex-
tração de 2 milhões de tonela-
das anuais e mais de 90 direitos 
minerários distribuídos em 110 
mil hectares. Já o Projeto Piauí 
Níquel, em Capitão Gervásio 
Oliveira, soma mais de US$ 1 
bilhão em investimentos e pre-
vê produção de 28 mil tonela-
das anuais de níquel e mil de 
cobalto, gerando 3.500 empre-
gos diretos e indiretos.

Outro destaque é a Bemi-
sa, em Paulistana, que lidera 
o Projeto Planalto Piauí, com 
reserva superior a 1,2 bilhão de 
toneladas de minério de ferro 
e produção prevista de 15 mi-
lhões de toneladas anuais. Em 
São Raimundo Nonato, a SRN 
Mineração desenvolve o Proje-
to Serrinha.

Segundo o vice-presidente 
de Mineração da Investe Piauí, 
Fernando Antonialli, o obje-
tivo é transformar o potencial 
mineral do estado em negócios 
sustentáveis.

Nordeste tem 5,1 mi 
de crianças pequenas

A Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene) divulgou o Boletim 
Temático da Primeira Infância, 
que reúne indicadores sobre 
crianças de 0 a 6 anos e subsi-
dia políticas públicas voltadas à 
qualidade de vida e ao bem-es-
tar infantil.

Segundo o Censo 2022, o 
Nordeste abriga 5,1 milhões 
de crianças, 9,43% da popula-
ção regional, sendo a segunda 
maior proporção do país. O 
boletim mostra forte desigual-
dade na Cobertura da Atenção 

Primária à Saúde, com índices 
altos no Piauí (98,9%) e baixos 
em Alagoas (79,8%). 

A região em questão apre-
sentou a maior redução nacio-
nal da mortalidade infantil na 
última década (11%), mas ain-
da ocupa o segundo lugar em 
taxa de óbitos. 

Na alfabetização, o Nordes-
te tem 52,4% das crianças len-
do até o 2º ano, abaixo da mé-
dia nacional (59,2%). O estudo 
reforça a necessidade de políti-
cas que reduzam desigualdades 
e ampliem o acesso a direitos.

Agência GOV

No Brasil, 8,92% da população está na Primeira Infância
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A nadadora baiana Lizian 
Simões, de 18 anos, con-
quistou o título de vice-
-campeã mundial júnior 
no ranking geral da Copa 
do Mundo de Águas 
Abertas 2025. 
O feito foi confirmado na 
última etapa do circuito, 
realizada nesta sexta-fei-
ra (10), no Golfo de Aran-
ci, na Itália. Integrante 
da Seleção Brasileira, Li-
zian completou os 10 km 
da prova final e garan-
tiu o segundo lugar no 
ranking mundial da cate-
goria, com 1.600 pontos, 
além da 24ª colocação 

no ranking absoluto, que 
reúne atletas de todas as 
idades. 

Entre os 10

A atleta baiana encerra 
uma temporada de desta-
que, terminando entre os 
dez primeiros em todas as 
etapas do circuito — Egito, 
Espanha, Portugal e Itália. 
Apoiada pelo programa 
FazAtleta e pela Sudesb, Li-
zian volta ao mar o último 
domingo (12) para disputar 
principal no revezamen-
to misto 4x1500m livre, ao 
lado da medalhista olímpi-
ca Ana Marcela Cunha.

As ações da política pú-
blica de inclusão digital e 
educacional, por meio da 
entrega de tablets, conti-
nuam em todo o estado. 
O Governo do Ceará dis-
tribuiu 467 tablets a estu-
dantes do 1º ano do Ensi-
no Médio do município de 
Paraipaba. Participaram 
da cerimônia o governa-
dor Elmano de Freitas.

O Comando de Polícia 
Ambiental (CPA) da Polí-
cia Militar do Piauí (PMPI), 
por meio de suas unida-
des operacionais, forma-
do por um batalhão (BPA) 
e três companhias, se 
projeta em 2025 na mis-
são de preservar o meio 
ambiente. Em 9 meses, o 
CPA contabiliza participa-
ção em 383 operações.

Com o objetivo de apre-
sentar informações so-
bre uma das principais 
atividades econômicas 
do município de Raposa, 
o Instituto Maranhense 
de Estudos Socioeconô-
micos e Cartográficos 
(Imesc) lançou a nota téc-
nica “Atividade Pesqueira 
na Ilha do Maranhão: Mu-
nicípio de Raposa”.

A garantia de que a água 
que chega às torneiras 
dos sergipanos atenda 
aos mais altos padrões de 
potabilidade é resultado 
de um trabalho técnico e 
constante aprimoramen-
to. Na Companhia de Sa-
neamento de Sergipe, o 
controle da qualidade é 
conduzido com rigor.

Mais oportunidades para 
a diversidade: Com o ob-
jetivo de promover a di-
versidade no mercado de 
trabalho cearense, o Co-
mitê de Empregabilida-
de e Empreendedorismo 
LGBTI+ realizou nesta na 
última sexta-feira (10), a 
Feira da Empregabilidade 
LGBTI+.

A Secretaria de Saúde, por 
meio do Núcleo de Fato-
res Biológicos e Entomo-
logia, em parceria com o 
Ministério da Saúde, reali-
zou,  última semana, uma 
capacitação técnica para 
enfrentamento da esquis-
tossomose, doença endê-
mica em diversos municí-
pios do litoral paraibano.

O Circuito Baiano de Gi-
nástica 2025 chega à fase 
4 com programação da 
modalidade rítmica, no 
Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnolo-
gia da Bahia (IFBA), em 
Salvador, no bairro do 
Barbalho. A competição 
estadual vale pontos para 
o ranking estadual.das ca-
tegorias de base.

A Secretaria Estadual de 
Saúde (SES) informou, em 
boletim divulgado no do-
mingo (12), que registrou 
mais quatro casos sus-
peitos de intoxicação por 
metanol em Pernambu-
co. Com as novas notifica-
ções, Pernambuco totali-
za 48 casos já registrados 
como suspeitos desde 30 
de setembro.

Com a presença da gover-
nadora do Rio Grande do 
Norte, Fátima Bezerra, a 
festa do setor agropecuá-
rio potiguar teve início no 
Parque Aristófanes, em 
Parnamirim. Com apoio 
de R$700 mil do Governo, 
a Festa do Boi 2025 tem 
a expectativa de superar 
um volume de R$100 mi-
lhões em negócios.

Localizado no norte do 
Piauí, o Parque Nacional 
de Sete Cidades segue 
entre os destinos naturais 
mais espetaculares do 
Piauí. De janeiro a setem-
bro de 2025, a unidade já 
contabiliza 30.991 visitan-
tes, número que reforça 
o interesse crescente pelo 
turismo de natureza.

Arquivo pessoal

A nadadora baiana Lizian Simões tem apenas  18 anos

Jovem baiana é vice-campeã 
mundial de águas abertas

Paraíba lidera crescimento 
econômico no Nordeste

A Paraíba volta a se des-
tacar no cenário econômico 
em 2025, com projeções que 
a colocam entre os estados 
de melhor desempenho do 
Nordeste e acima da média 
nacional.

Segundo o estudo BB As-
sessoramento Econômico, di-
vulgado na última sexta-feira 
(10), o Produto Interno Bruto 
(PIB) paraibano deve crescer 
2,7% neste ano, superando a 
média do Brasil (2,2%) e da re-

gião Nordeste (1,8%). O levan-
tamento evidencia a resiliência 
e o dinamismo da economia 
estadual, que mantém trajetó-
ria positiva mesmo diante de 
um contexto de desaceleração 
nacional.

O desempenho coloca a 
Paraíba atrás apenas do Mara-
nhão, cuja expansão prevista é 
de 3,5%, e no mesmo patamar 
da Bahia, com 2,7%. O rela-
tório também destaca que em 
2024 o estado teve o maior 

crescimento do PIB do país, 
com taxa de 8,8%, resultado 
que reforça a consistência das 
políticas públicas e a diversifi-
cação produtiva.

A indústria paraibana é 
um dos motores desse avanço. 
O setor deve registrar alta de 
3,7% em 2025, bem acima das 
médias do Nordeste (1,6%) e 
do Brasil (1,7%). A expansão 
industrial reflete o fortaleci-
mento de segmentos como 
transformação e construção, 

além da interiorização de in-
vestimentos e modernização 
produtiva.

Já o setor de serviços, res-
ponsável pela maior parcela da 
economia estadual, também 
apresenta desempenho robusto. 
O PIB do segmento deve crescer 
2,7%, acima da média nordesti-
na (2,1%) e nacional (2,2%). No 
acumulado de janeiro a julho, o 
volume de serviços subiu 6%, o 
segundo melhor resultado do 
país, atrás apenas do Distrito 
Federal (6,3%), evidenciando 
a vitalidade do comércio e dos 
serviços prestados às famílias.

Na agropecuária, a Paraí-
ba projeta avanço de 3,7% para 
2025, superando a média regional 
(2,3%). Apesar de o crescimento 
nacional ser maior (8,2%), o es-
tado se destaca pela variação posi-
tiva de 0,2% na safra de cana-de-
-açúcar, uma das poucas elevações 
registradas no Nordeste.

De acordo com o secretário 
de Planejamento, Gilmar Mar-
tins, os resultados refletem o 
sucesso das políticas públicas 
estaduais, com destaque para o 
mercado de trabalho. Em agos-
to, a Paraíba teve saldo positivo 
de 8.492 empregos formais, re-
sultado de admissões que supe-
raram as demissões. 

Para a agropecuária, a projeção de crescimento do PIB é de 3,7%
Ascom-PB

Para o PIB Serviços de 2025, o estado tem uma projeção de crescimento de 2,7%
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A produção industrial do 
Estado do Rio cresceu 6,1% em 
agosto. O resultado ficou bem 
acima da média nacional, que 
recuou 0,7%. Os dados são da 
Pesquisa Industrial Mensal Re-
gional. “O desempenho da in-
dústria fluminense, constatado 
pela pesquisa do IBGE, mostra o 
novo ciclo de confiança e o dina-
mismo econômico que o Rio de 
Janeiro está vivendo. Esse avanço 
é fruto de um ambiente cada vez 
mais favorável aos investimentos 
e do esforço conjunto entre o po-
der público e o setor produtivo. 
Quando a indústria cresce, toda a 
economia do estado se fortalece 
com mais empregos”, observa o 
governador Cláudio Castro.

A Polícia Penal do Estado de 
São Paulo publicou no Diário 
Oficial do Estado.O edital do con-
curso público para a contratação 
de 1.100 policiais penais. A remu-
neração inicial é de R$ 4.695,60, 
já reajustada conforme a Lei 
Complementar n° 1.425/2025. 
Em conformidade com a Lei Or-
gânica da Polícia Penal, Lei Com-
plementar nº 1416/2024, além de 
aprovação nas fases do concurso, 
para ingresso na carreira o candi-
dato precisa atender aos seguintes 
pré-requisitos na data da posse: di-
ploma de graduação em qualquer 
curso de Ensino Superior ou equi-
valente, idade mínima de 18 anos 
e possuir Carteira de Habilitação 
(CNH).

Os incêndios no campo 
ameaçam os recursos naturais e a 
biodiversidade, colocam em risco 
vidas humanas e trazem prejuí-
zos financeiros para os produ-
tores quando atingem cultivos. 
Para prevenir essa incidência, o 
Governo de Minas, por meio da 
Secretaria de Estado de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
(Seapa) e do Corpo de Bombei-
ros Militar de Minas Gerais(CB-
MMG), assinou, na segunda-fei-
ra (13), com o setor produtivo 
do agronegócio mineiro um Pro-
tocolo de Intenções, visando a 
prevenção de incêndios no meio 
rural. Participaram da assinatura, 
na solenidade realizada em Belo 
Horizonte.

Indústria do 
Rio registra 
alta de 6,1% em 
agosto

Concurso da 
Polícia Penal 
de SP oferece 
1,1 mil vagas

Minas assina 
protocolo para 
prevenção de 
incêndios

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, esteve, 
nesta sexta-feira (10), em Cas-
telo para autorizar a publicação 
do edital para contratação das 
obras de reabilitação da Rodovia 
ES-166, no trecho do município 
até o distrito de Coutinho, em 
Cachoeiro de Itapemirim.

Durante a agenda, Casa-
grande fez a entrega da nova 
ponte do bairro Esplanada e 
autorizou novos investimentos, 
como a construção de creche e 
do novo Terminal Rodoviário 
Municipal. O órgão também 
foi responsável pela construção 
da Ponte Sósthenes Alves de 
Athayde, localizada no bairro 
Esplanada. 

Governador 
anuncia 
revitalização 
da Rodovia

ESPIRITO SANTO 

Prefeitos em busca 
de mais verbas 
para Saúde
Por Sônia Paes

Prefeitos da região embar-
cam em dezembro para Brasília 
com o intuito de se reunirem 
com o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha. Vão pedir au-
mento no teto de investimentos 
principalmente para pacientes 
oncológicos. A data da reunião 
será definida pelo deputado fe-
deral Lindbergh Faria (PT), ar-
ticulador do encontro ao lado 
de André Ceciliano, secretário 
de Relações Institucionais da 
Presidência da República. Os 
dois visitaram a Costa Verde e o 
Sul Fluminense entre sexta-fei-
ra, dia 10, e sábado, dia 11. 

No encontro em Angra dos 
Reis, Lindbergh e Ceciliano tra-
taram também da emblemática 
discussão sobre as obras da usina 
nuclear Angra 3, iniciadas ainda 
na década de 80 e paralisadas 
atualmente. O secretário confir-
mou a intenção de Lula reativar 
o ramal ferroviário entre Angra 
e Barra Mansa, por meio do 

Ministério dos Transportes. A 
informação sobre a intenção de 
tirar o projeto do papel foi dada 
pelo Tribuna Livre. 

A reunião no município da 
Costa Verde, ocorrida no Clube 
Comercial, no Centro,  teve a 
presença de militantes do PT, in-
cluindo o ex-prefeito José Marcos 
Castilho, e o vereador Vaguinho 
de Paraty, entre outras lideranças. 
Eles se encontram ainda com o 
prefeito Cláudio Ferreti. 

Encontro no Sul 
Fluminense

Lindbergh e Ceciliano deram 
continuidade à maratona política 
e no sábado, dia 11, estiveram ao 
lado de cerca de 12 prefeitos. O 
encontro - divulgado pela Agen-
da do Poder - foi preparado pelo 
ex-governador Luiz Fernando 
Pezão, prefeito de Piraí. En-
tre eles, Andrezinho Ceciliano 
(PT), prefeito de Paracambi. 

A principal pauta foi a ques-
tão da saúde pública, que, se-
gundo os prefeitos, precisam de 

mais investimentos. O prefeito 
Antonio Francisco Neto, de 
Volta Redonda, aliado de pri-
meira hora de Pezão, também 
participou da discussão. O mu-
nicípio, inclusive, teve estado 
de calamidade financeira decre-
tada. Neto prepara contenção 
de despesas nos cofres públicos. 

Presenças
Os prefeitos do interior do 

Estado do Rio de Janeiro que 
estiveram na reunião que dis-
cutiu a busca por mais investi-
mentos na Saúde, foram Katia 
Miki, de Barra Piraí; Affonso 
Monnerat, de Bom Jardim; Ca-
nelinha, de Paraíba do Sul; Ale-
xandre Serfiotis, de Porto Real; 

Luciano Muniz,  de Pinheiral; 
Rodrigo Cibalena, de Rio das 
Flores; e Maneko Artemenko, 
de Paulo de Frontin.

Medidas de contenção 
em Volta Redonda

Um dia antes da reunião 
com o secretário de Lula e o 
deputado federal Lindbergh 
Faria, o prefeito Neto reafir-
mou aos secretários municipais 
a necessidade de um plano de 
contenção de gastos.  

- Cada ação será importan-
te. Precisamos muito que esse 
senso de urgência esteja presen-
te em cada um dos nossos ges-
tores. Vamos vencer esta crise 
juntos - afirmou o prefeito.

Antonio Cruz/Agência Brasil

Encontro com Padilha pode ser em dezembro

CORREIO SUDESTE

Consulta pública sobre direitos no ES

UFMG apresenta 180 pesquisas

Votação para mascote da SPTrans

ES: ação a jovens em situação de rua

MG: Contagem lança mapa de calor

O Centro de Educação 

Ambiental da Pampulha 

(CEA Propam) promove 

nesta terça (14) e também 

na quarta-feira (15) ativi-

dades especiais para a se-

mana da criança em Belo 

Horizonte (MG).

A programação contará 

com oficinas de brinque-

dos feitos com elementos 

da natureza e brincadei-

ras tradicionais, realizadas 

das 13h30 às 16h30.

As ações são realizadas há 

três anos em parceria com 

a Ecoteca, com o objetivo 

de aproximar a comuni-

dade de áreas verdes e es-

timular atividades ao ar li-

vre. A iniciativa conta com 

apoio da Colônia do Brin-

car e da Associação Brasi-

leira de Brinquedotecas. 

As atividades começam 

na Ecoteca, espaço dedi-

cado a temas ambientais 

e à história de BH.

Todas as vagas já foram 

preenchidas, mas o CEA 

Propam oferece ativi-

dades ao longo do ano, 

como oficinas, vivências 
pedagógicas e práticas in-

terativas. Interessados po-

dem obter informações 

sobre os CEA na página 

da prefeitura municipal.

Está aberta até segunda-

-feira, 20, a consulta públi-

ca ao Regimento Interno 

da 4ª Conferência Estadu-

al dos Direitos Humanos 

do Espírito Santo, organi-

zada pelo Conselho Esta-

dual de Direitos Humanos 

com apoio da Secretaria 

de Direitos Humanos. O 

documento está disponí-

vel online, e contribuições 

podem ser enviadas por 

formulário até as 23h59 

da data limite. A iniciativa 

permite que a população 

participe, sugira altera-

ções e colabore para que 

o evento, que ocorrerá de 

28 a 30, seja mais trans-

parente, democrático e 

com debates qualificados 
sobre políticas públicas e 

direitos humanos.

Mais de 180 trabalhos fo-

ram inscritos para a 29ª 

Semana da Graduação, 

que será realizada nesta 

quarta-feira, 15 de outu-

bro, no campus Pampulha 

da Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG). 

Do total, 37 serão apre-

sentados no encontro, 

que divulga iniciativas de 

programas acadêmicos 

apoiados pela Pró-Reito-

ria de Graduação, assim 

como de ações institu-

cionais e governamentais 

ligadas ao ensino. Os tra-

balhos serão avaliados 

por uma comissão, e seis 

receberão destaque. A 

programação inclui ativi-

dades dos Programas de 

Monitoria e de Desenvol-

vimento do Ensino.

A prefeitura de São Paulo 

abriu votação online para 

definir o nome da nova 
mascote do transporte 

hidroviário Aquático-SP, 

que circula pela Represa 

Billings. A capivara foi es-

colhida para acompanhar 

os passageiros e incen-

tivar a conscientização 

ambiental durante as via-

gens. Três opções estão 

disponíveis: Billi, Cacá e 

Capi Tânia. A participa-

ção é feita pelo site oficial 
da São Paulo Transportes 

(SPTrans), e os interes-

sados podem escolher o 

nome até o dia 31 deste 

mês. A iniciativa busca 

aproximar a população do 

serviço e promover edu-

cação ambiental de for-

ma interativa e lúdica.

Alunos da Educação de 

Jovens e Adultos dos Cen-

tros de Referência para 

Pessoa em Situação de 

Rua de Vitória (ES) parti-

cipam de visita educativa 

ao Buda Gigante de Ibira-

çu. A ação oferece experi-

ência cultural e social, in-

centivando a integração, a 

convivência comunitária 

e o acesso a patrimônios 

históricos e espirituais do 

Espírito Santo. A ativida-

de busca ampliar os hori-

zontes de aprendizagem, 

promover reflexão sobre 
valores como respeito e 

paz, e garantir oportuni-

dades de socialização, la-

zer e pertencimento cole-

tivo aos participantes.

A prefeitura de Contagem 

(MG) disponibilizou a fer-

ramenta digital “Ilhas de 

Calor em Contagem”, que 

identifica as regiões mais 
quentes do município e 

permite avaliar os impac-

tos da emergência climá-

tica sobre a população. A 

plataforma oferece dados 

estratégicos para políticas 

de saúde, meio ambiente 

e planejamento urbano, 

e pode ser acessada por 

gestores e cidadãos. O 

sistema ajuda a compre-

ender áreas com tempe-

raturas elevadas causadas 

por asfalto, telhados me-

tálicos e galpões, possibi-

litando medidas para re-

duzir riscos à saúde.

Divulgação/PBH

Terão oficinas e brincadeiras com foco no meio ambiente

Semana da Criança de BH 
começa hoje na Pampulha

São Paulo cria protocolo 
para checar metanol

Em meio à crise de intoxi-
cação por bebidas alcoólicas 
adulteradas com metanol, o 
governo de São Paulo apre-
sentou na última semana um 
protocolo inédito no Brasil 
para identificar a presença da 
substância. Desenvolvido pela 
Superintendência da Polícia 
Técnico-Científica (SPTC), 
o método permite resultados 
rápidos e já diagnosticou 30 
casos, mesmo antes da emissão 

de laudos formais, conseguin-
do identificar níveis de meta-
nol considerados tóxicos para 
o consumo humano.

Orientações
O protocolo envolve quatro 

etapas. A primeira consiste na 
seleção de amostras das garrafas 
apreendidas. 

Em seguida, o Núcleo de 
Documentoscopia verifica 
lacres, selos, embalagens e ró-

tulos, produzindo um laudo 
em até 24 horas. Depois, pe-
ritos do Núcleo de Química 
utilizam equipamentos por-
táteis para localizar metanol 
e outras substâncias, possibi-
litando a triagem de bebidas 
lacradas.

Por fim, os elementos 
químicos passam por croma-
tografia gasosa, que permite 
determinar a concentração 
de metanol e identificar se a 

bebida é falsificada, mesmo 
quando não contém a subs-
tância tóxica.

A perita Karin Kawakami, 
assistente técnica da SPTC, 
explicou que o protocolo foi 
adaptado de padrões inter-
nacionais para atender à alta 
demanda do estado e do país, 
garantindo rapidez e confiabili-
dade nos resultados. O método 
também possibilita que autori-
dades de outros estados adotem 
práticas semelhantes, fortale-
cendo a fiscalização em âmbito 
nacional.

Até o momento, cinco pes-
soas morreram em São Paulo de-
vido à intoxicação por metanol, 
e 23 casos foram confirmados.

Prevenção 
O protocolo representa uma 

ferramenta estratégica para pre-
venir novos incidentes, apoiar a 
fiscalização e proteger a popula-
ção contra os riscos do consumo 
de bebidas adulteradas. Com a 
implementação desse sistema, 
o estado reforça o compromis-
so com a segurança alimentar 
e a saúde pública, promoven-
do uma resposta ágil e eficiente 
diante de uma situação de risco 
que exige ação imediata.

Iniciativa é inédita no Brasil e já conseguiu identificar 30 casos
Governo de SP

O novo protocolo, aplicado pela Superintendência da Polícia Técnico-Científica (SPTC)



Terça-feira, 14 de Outubro de 2025 15SUL

O aplicativo Servidor RS, 
que oferece acesso ágil e segu-
ro a informações funcionais e 
serviços, é finalista da 7ª edi-
ção do Prêmio Espírito Públi-
co. A premiação é promovida 
pelo Instituto República.org 
e busca valorizar servidoras e 
servidores públicos brasilei-
ros. O vencedor será conheci-
do após votação popular e re-
ceberá o prêmio em cerimônia 
marcada para 27 de novembro, 
em Brasília.

O app Servidor RS está 
competindo na categoria Ges-
tão e Transformação Digital, 
que celebra iniciativas que tra-
zem melhorias por meio da 
tecnologia ou por outras abor-
dagens inovadoras.

As inscrições para o Selo 
Produtos Premium Origem e 
Qualidade – Cachaça Gaúcha 
terminam em 29 de outubro. 
A iniciativa ocorre por meio de 
uma parceria entre a Secretaria 
de Inovação, Ciência e Tecno-
logia (Sict) e a Associação dos 
Produtores de Cana-de-açúcar 
e seus Derivados no RS. 

“Além de toda a parte do-
cumental para comprovar a 
origem da cachaça, a certifica-
ção exige a realização da análise 
físico-química e sensorial do 
lote a ser avaliado, o que garan-
te a qualidade e a autenticidade 
do produto”, destaca a coorde-
nadora setorial da cachaça no 
Programa Produtos Premium, 
Sílvia Schumacher. 

As inscrições do Selo Em-
presa Parceira da Diversidade 
Sexual e de Gênero foram pror-
rogadas até 14 de novembro. A 
iniciativa do governo do Rio 
Grande do Sul, por meio das 
secretarias de Trabalho e De-
senvolvimento Profissional e 
de Justiça, Cidadania e Direitos 
Humanos, reconhece institui-
ções que promovem a diversi-
dade sexual e de gênero no am-
biente de trabalho. A decisão 
foi publicada no Diário Oficial 
do Estado nesta segunda-feira.  

Para requerer o selo, empre-
sas privadas, empresas públicas, 
sociedades de economia mista 
e órgãos públicos do Estado 
devem preencher o formulário 
disponível no site da STDP

Aplicativo 
Servidor 
disputa votação 
popular

Inscrições para 
programa que 
certifica as 
cachaças

Diversidade 
de gênero e 
sexual terá 
reconhecimento

RS RS RS

Para auxiliar os alunos na 
preparação para as provas do 
Sistema de Avaliação da Educa-
ção Básica, que ocorrerá entre 
20 e 31 de outubro, a Secretaria 
da Educação realizou, na segun-
da, a live Revisa Saeb - Mate-
mática. A transmissão, voltada 
para estudantes da 3ª Série do 
Ensino Médio, resolveu ques-
tões ao vivo, permitindo ainda 
a interação via chat com o envio 
de mensagens e perguntas.

Apresentado pela professo-
ra de Matemática Kátia Rocha, 
que também é coordenadora da 
Divisão de Ensino Médio na 
Rede Estadual, o encontro teve 
como foco o reforço de habili-
dades que foram identificadas 
como pontos de atenção. 

Preparação 
dos estudantes 
para provas de 
Matemática 

RS

CORREIO SUL

Título inédito em Santa Catarina

Programa ‘Educando Cidadãos’

Dragagem na Baía da Babitonga

Vestibular de Verão 2026

Lei estadual proíbe espatódea

A Procuradoria-Geral do 
Estado (PGE/SC) rece-
beu novos procuradores 
na manhã desta segun-
da-feira, 13. 

Em uma cerimônia 
realizada na Sala de Ses-
sões Ministro Teori Za-
vascki, no Tribunal de 
Justiça de Santa Catari-
na (TJSC), com a parti-
cipação do governador 
Jorginho Mello e outras 
autoridades, foram em-
possados mais 12 aprova-
dos no 10º concurso pú-
blico para a carreira.

A posse é a segunda 
ocorrida em 2025 – em ja-

neiro, os dez primeiros co-
locados no mesmo con-
curso começaram a atuar 
na PGE/SC. O novo reforço 
eleva para 129 o número 
de procuradores do Esta-
do na ativa. 

Nos últimos dois anos, 
11 procuradores do Estado 
deixaram o serviço ativo 
na Procuradoria em razão 
de aposentadorias, da as-
sunção de outros cargos 
públicos e até de um fa-
lecimento – o procurador 
do Estado Rogério De 
Luca faleceu em julho de 
2024 em pleno exercício 
da função.

O badminton de Santa 
Catarina fez história nos 
Jogos Escolares Brasilei-
ros (Jebs) que estão acon-
tecendo em Uberlândia 
(MG). Pela primeira vez 
na história do evento, um 
estado conquista o título 
geral nos naipes masculi-
no e feminino.

A equipe foi formada 

pelos atletas Caio Schof-
fel, de Ibirama; Yago Meri-
ni, de Ascurra; Natália Ho-
ppe, de Ibirama; Beatriz 
Detsch, de Joaçaba; co-
ordenados pelos técnicos 
Anderson Andres de Joa-
çaba e Pablo Schoeffel de 
Ibirama. A Fesporte é uma 
incentivadora da modali-
dade badminton.

O Governo de Santa Ca-
tarina, por meio da Secre-
taria de Estado da Educa-
ção (SED), assinou nesta 
segunda-feira, 13, o Termo 
de Cooperação Técnica 
com o Ministério Público 
de Santa Catarina (MPSC) 
para implementar o pro-
grama “Educando Cida-
dãos” nas 868 escolas de 
ensino fundamental da 

rede estadual. A formali-
zação foi firmada pelo go-
vernador Jorginho Mello, 
a vice-governadora, Ma-
rilisa Boehm, a secretária 
de Estado da Educação, 
Luciane Ceretta e a pro-
curadora-geral de Justi-
ça, Vanessa Cavallazzi. A 
iniciativa começará a ser 
aplicada já neste ano le-
tivo.

A draga Galileu Galilei já 
está realizando a draga-
gem da Baía da Babiton-
ga. A obra de R$ 333 mi-
lhões, que começou neste 
final de semana e é con-
siderada a maior obra de 
dragagem da atualidade, 
prevê o aprofundamento 
de 14 metros para 16 me-
tros do canal de acesso 
aos portos de Itapoá e São 

Francisco do Sul. 
Parte dos sedimentos 

dragados será utilizado 
para o engordamento de 
8 quilômetros da Praia de 
Itapoá, ao lado do canal, 
cuja faixa de areia pode-
rá chegar a 200 metros. 
Atualmente, a draga está 
destinando os sedimen-
tos para uma área indica-
da pelo Ibama.

A Universidade do Estado 
de Santa Catarina (Udesc) 
está com inscrições aber-
tas para o Vestibular de 
Verão 2026 por meio 
do processo seletivo via 
análise do histórico esco-
lar do ensino médio. Ao 
todo, são oferecidas 514 
vagas em 50 cursos de 
graduação gratuitos, dis-
tribuídos nas modalida-

des presencial, semipre-
sencial e a distância. Os 
interessados podem se 
inscrever até 12 de janei-
ro de 2026, sem cobrança 
de taxa. Podem participar 
candidatos que tenham 
concluído o ensino médio 
ou equivalente até a data 
limite de inscrição. A se-
leção será feita com base 
na média final geral.

O Instituto do Meio Am-
biente de Santa Catarina 
(IMA) lança a Campanha 
“Flora Exótica Tóxica para 
Fauna – espatódea (Spa-
thodea campanulata)”, 
com o objetivo de alertar 
a população sobre os ris-
cos ambientais causados 
pela espécie e reforçar 
o cumprimento da Lei 

Estadual nº 17.694/2019, 
que proíbe a produção, o 
plantio e a manutenção 
de espatódeas em todo o 
território catarinense.

Originária das regi-
ões tropicais da África 
Ocidental, a espatódea 
é uma árvore de grande 
porte, atingindo até 25 
metros de altura.

 PGE/SC

Aprovados no 10º concurso público foram empossado

Santa Catarina tem 12 novos 
procuradores do Estado

Solução de homicídios 
chega a 97% no Paraná

O trabalho pericial tem 
sido um dos principais aliados 
na solução de homicídios no 
Paraná. A produção de pro-
vas técnicas rápidas e precisas 
pelas polícias do Estado tem 
garantido subsídios funda-
mentais para as investigações 
e os processos judiciais. E essa 
atuação vem contribuindo di-
retamente para que o Paraná 
alcance um dos maiores índi-
ces de esclarecimento de ho-
micídios do País — chegando 
a 97%, de acordo com a Polícia 
Civil do Paraná (PCPR).

A apuração eficiente de 
crimes se apoia, cada vez mais, 
em evidências científicas que 
comprovem a materialidade e 
a autoria. Em casos de homi-
cídio, cada vestígio coletado, 
analisado e interpretado pelos 
peritos pode ser decisivo para 
esclarecer a dinâmica dos fatos, 
identificar suspeitos e embasar 
a responsabilização judicial.

“A atuação pericial confere 
objetividade científica às inves-
tigações, suprindo eventuais 
fragilidades da prova testemu-
nhal, muitas vezes limitada pelo 
medo das testemunhas ou pela 
ausência de relatos diretos”, des-
taca a delegada-chefe da Divi-
são de Homicídios e Proteção à 

Pessoa (DHPP) da Polícia Civil 
do Paraná (PCPR) Camila Cec-
conello. “O laudo pericial, ao 
fundamentar-se em evidências 
materiais e métodos científicos 
validados, tem o poder de colo-
car o autor na cena do crime de 
forma técnica e irrefutável”.

Em 2023, por exemplo, o 
Paraná apresentou uma taxa 
de esclarecimento de 84% de 
homicídios, superior aos 57,8% 
registrados nos Estados Unidos 
no mesmo período, segundo 

informações do FBI. Em 2024, 
a PCPR elevou ainda mais a 
quantidade, atingindo 97% de 
crimes desse tipo elucidados.

A metodologia da PCPR 
incorpora regras estabelecidas 
pelo Departamento Federal de 
Investigação (FBI) dos EUA. 
Essas diretrizes são o padrão na-
cional dom país norte-america-
no, referência mundial em esta-
tísticas policiais. Este avanço se 
dá por conta do fortalecimento 
das forças de segurança do Es-

tado, sendo um dos destaques 
a Polícia Científica do Paraná 
(PCIPR), que passou por um 
processo de expansão e moder-
nização.

Com a contratação de no-
vos servidores, investimentos 
em tecnologia e a criação da 
Central de Comunicação Pe-
ricial (Cecomp), a instituição 
ampliou sua capacidade de 
atendimento e passou a atuar 
de forma mais ágil e presente 
em todo o Estado. 

Provas periciais fortalecem investigações e ajudam o estado
PCIPR

A apuração eficiente de crimes se apoia, cada vez mais, em evidências científicas

Com um investimento de 
R$ 1,2 milhão, a revitalização 
da cobertura do Centro Cul-
tural Teatro Guaíra foi entre-
gue nesta segunda-feira (14), 
em Curitiba. O aporte para as 
obras foi feito integralmente 
pela Audi do Brasil, como con-
trapartida da empresa dentro 
do programa Paraná Competi-
tivo, coordenado pela Secreta-
ria de Estado da Fazenda.

Essa é a primeira revitali-
zação completa do telhado em 
cinco décadas (desde a inaugu-
ração do Guairinha e do Guai-
rão), um marco para o edifício 
que é considerado um ícone da 
cultura paranaense. A história 
do Teatro Guaíra completou 
140 anos em 2024.

A principal motivação da 
obra foi a proteção contra in-
filtrações em uma área total de 
17 mil metros quadrados. Para 
manter a estrutura original, os 
blocos da cobertura foram cui-
dadosamente removidos e rema-
nejados para aplicação de uma 
manta asfáltica, seguida de um 
novo acabamento que garante 

estabilidade e durabilidade. A 
intervenção também incluiu a 
limpeza e revitalização dos du-
tos, abrangendo todos os audi-
tórios, estúdios e áreas adminis-
trativas do complexo cultural.

“O Teatro Guaíra é um pa-
trimônio histórico e cultural de 
nosso Estado. Estamos muito 
orgulhosos em concluir a refor-
ma desse espaço tão importante 
para o Paraná e de contar com o 
apoio de parceiros importantes 
como a Audi do Brasil, que por 

meio de seus veículos e da fábri-
ca em São José dos Pinhais in-
veste em inovação, tecnologia e 
geração de empregos”, destacou 
o governador Carlos Massa Ra-
tinho Junior.

A secretária estadual da 
Cultura, Luciana Casagrande 
Pereira, lembrou que esta é a 
primeira grande reforma da 
história do teatro e que marca 
o início de um ciclo de investi-
mentos mais amplos.

“Hoje a gente começa pela 

parte que não se vê, que é o teto 
do Teatro Guaíra. Mas isso é 
o início de um grande investi-
mento que o governador Rati-
nho Junior já anunciou, de R$ 
50 milhões, em todo o Centro 
Cultural Teatro Guaíra”, dis-
se a secretária. “São 140 anos 
de história, e essa é a primeira 
grande reforma que estamos 
fazendo. Esse é o templo da cul-
tura brasileira, não existe um 
artista que não pise nesse teatro 
e fale do quanto ele é bem cui-
dado e acolhedor”.

A secretária destacou ainda 
o papel da iniciativa privada, 
por meio da Audi do Brasil, 
como parceira do Estado em 
projetos culturais. “A Audi é 
uma grande parceira do tea-
tro. Com projetos da empre-
sa, já levamos mais de 300 mil 
crianças para que elas tivessem 
a oportunidade de entrar num 
teatro pela primeira vez, e ago-
ra é o primeiro investimento da 
empresa na infraestrutura do 
Guairão. Começar a reforma 
pelo teto é simbólico, porque 
nos abriga”, afirmou.

Teatro Guaíra ganha revitalização
Geraldo Bubniak/AEN

O aporte para as obras foi feito pela Audi do Brasil
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